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A r i o X 

A R T U R O K O P P B L , B e r l í n 

G r a n d e s e x i s t e n c i a s e n B i l b a o 

B a f eelona y Car tagena de: 

Vía p o r t á t i l , Cambios de v ía , 

Placas git^atofias, 

puedas y Vagonetas 

m m T COMPAÑIA 
AMTKS 

COMPAÑÍA JASCO-ANDALUZA 
ImUU binrntatl dt vaptru 

d* lítala fija di 

Ofic inas © é n t r a l e s en E s p a ñ a : 
M A D R I D — A t o c h a , 2 0 

•AFORES 
Cabe San Martín — 
Cabo San Vicente — 
Cabo San Antonio . •. 
Cabo Quejo 
Cabo Peñas 
Cabo Palos 
Qabo San Sebastián -
Cabo Ortegal 
Cabo Nao 
Cabo Tortosa 
Cabo Tiafalgar 
Cabo Greus 

Ts. reg 
1860 
1817 
1756 
1747 
1742 
1562 
1552 
1551 
1551 
1551 
1542 
1517 

VAPORES 
Cabo Roca 
Itálica 
Cabo K.»pr.rtel 
Cabo Prior 
Cabo Silleiro 
La Cartuja 
Triana 
Vizcaya 
Ibaizabal 
Lucbana 
Cabo Santa María. 

' ». reg. 

i, 

102L 
892 
779 
768 
739 
427 
166 

LÍNEA DE HUELVA A MARSELLA 
Servicio semanal para Santander, Huelva, Cádix, Má

laga Adra, Almena, Garrucha, Cartagena, Alicante, Va
lencia, 'iarragona TWrelona, Cette y Marsella. 

Bl jueTftí 24 de Marzo laldrá da este ouerto «1 rapor 
CABO NAO 

8n capitán Echevarría 
Admite carga y pasajeros para lo» relerldo* pnertM. 

LÍNEA DE SEVILLA Á MARSELLA 
Servicio semanal para Santander, Gijón, Ferrol, Cor» 

fia Carril, Marín, Visro, Cádiz, Sevilla, Málaga, Adra, Al» 
mería, Garrucha. Cartagena, Alicante, Valencia, Tarra
gona, Barcelona. Cette y Marsella. 

Kl domingo 26 Marzo, saldrá df « t e onerto el rapor 
CAtíO OROPESA 

8ucapitá> Urrntia 
Admite carga y pasajeros para los puertos eltadoi. 
Para tratar de carga ó pasaje dirigirse á los oonsfflfr 

karios: Berge j Compama.—Gran Via, 6, principal» 
Corredores < Aanar 7 Compañía,—Ajrtaal, L 

^ARlHURKOPPELj'¿ 

Locomotoras e l é c t r i c a s y de vapor 

V l f í O g F I l í O g • E l a b o r a c i ó n J í e d o c . 

FBEKTADOS CON M E D A L L A DE O R O DE 1.* CLAS1 
CN LA EXPOSICIÓN REGIONAL DE LOGBOÑO 

DE 1897 

•AMA REGISTRADA 
O Í Í M E P A L A C I O Y H E R M A N O S 

Bodegas en L A G U A R D I A (Rioja Alavesa) j D E U S T O (Vizcaya). 

Depósito general: PLAZA CIBOULAB, 1.—Teléfono 14. 
Sé $xp§nd§n también §n lo» siguiente» establecimientos de ultramarinos: 

D. Miguel Hormaeohea, Bidebarrieta, núm. 28—D Qregwio Arrarte, Estación, núnt 10 —D. L u l i Aoria, 
Correo, núm. 5. — Brei. Barturen y Arribi, Estufa, num. 8. — Sra. Viuda da Aurre, Sombrerería, núm. 10 
Bergio Qutiórrea. Flaaa Nueva, 18.—Pantaleóu Nalda, Bertendona. 
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D I R E C C I O N -

P Ó S T A F A N T O N I O B L A N C O 

T E L E G R Á F I C A - B L A N C O 

SE A L Q U I L A N - S E F L E T A N 

Ingeniero- de Minas electro-tóico 

La Tracción eléctrica.—Lo que ha sido, lo 
que es y lo que puede ser.—Segunda ed-
ción 1899.—Precio, 1 peseta. 

Informe sobre el mejor aprovechamiento de 
la energía de los motores de viento.—1900.— 
Precio, 0,50 pesetas. 

Los explosivos empleados en las minas.— 
Exámen de los recientemente inventados 
y condiciones prácticas de su aplicación.— 
1900.—Precio, 1,50 pesetas. 

Bases fundamentales para una ley Universal 
sobre Patentes de invención. —1900—Precio 
0,50 pesetas. 

Una excursión minero-metalúrgica á Levanté. 
Por Luis Ruy-Wamba.—Precio, 3 pesetas. 

Ley y Reglamento sobre accidentes del tra
bajo.—Precio, 0,25. 

De venta en ¿a administración de esta 
REVISTA. 

S T E W A R T S AND L L O Y D S L T D . 
• ^ ^ • i H l i i M i l l 

* . A & 3 * S t c w a r t a n d H i e n d e s C t d . 
Antes: a o v d ^ ^ 

G l a s g o w 

L a c a s a m á s i m p o r t a n t e d e l R e i n o U n i d o 
Tubos y accesor ios de h i e r r o forjado para conducción de agua, gas, vapor y aire comprimido. 

Tubos P E R K I N S para aparatos é instalación de calefacciones. 
Tubos de h i e r r o y acero para calderas de buques, locomotoras y máquinas fijas. 

Grandes existencias en nuestras fábricas que facilitan el inmediato envío de los más grandes pedidos 

w o 
P a r i s Í 9 O 0 : G r a n d P r j i x 

I V I o g ; e l e v i . — JB x x o l ^ t i v x 

l á p i n a s k o m ó f í k v n - í p 
provistas de calderas con tubos extraíbles, cilindros 
colocados dentro de la cúpula de vapor, especialmente 

A l o i x i a L n . i a 

i i - i p u vapor» 
hasta 4U0 caballos de fuerza 

l í o s m e j o f e s motopes p a v a i n s t a l a e i o n e s e l é e t p i e a s , 
f á b r i c a s de c e m e n t o , l a d p i l l a l s s , 

s ieppas m e c á n i e a s , m o l i n o s , t a l l e c e s m e e á n i e o s , í u n d i e l o n e s , e o p d e l e p í a s , ete. 
Sujjériores á las mejores instalaciones de maquinas Jijas con calderas separadas y á los motores de gas 

D u r a b i l i d a d , segur idad y e c o n o m í a incomparables 

P A B L O H A E H N E R . - B I L B A O 

Las Correas de Balata marca "Diamante" tienen las ventajas siguientes: 
Resistencia: 1000 kg. por cent ímetro cuadrado de corte transversal. 
La correa de Balata marca " D i a m a n t e " no se deshila. 
La correa de Balata marca " D i a m a n t e " suficientemente tendida no vuelve á estirarse. 
La correa de Balata marca " D i a m a n t e " no desliza sobre la polea. 
La correa de Balata marca " D i a m a n t e " no sufre en lugares donde hay bastante humedad ó vapores 

de efecto químico.—ftlngcma pérdida de fuegza en eonneag epuzadas. 

D I A M A N T 
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r M O R G A N & E L L I O T 
BILBAO « BAKCELONA « GIJON 

M A Q U I N A R I A E N G E N E R A L 
ÚNICOS REPRESENTANTES AUTORIZADOS DE 

B a b e o e k y W i l e o x 
e a L D E R f l S M ü L T I T ü B ü L f l R E S D E S E G U R I D A D 

MÁS DE 4.000.000 DE CABALLOS INSTALADOS 
RECALENTADORES DE VAPOR Y DE AGUA CARGADEROS DE PARRILLA AUTOMÁTICA 

S t e . U n . I B O I t M H G í i X 
MÁQUINAS DE VAPOR DE MAYOR ECONOMÍA GARANTIZADA 

Bombas de vapor , t r asmis iones y moto r e l é c t r i c o 
de todos s is temas y para todos usos. 

CONDENSADORES independientes de super f ic ie y mezcla. 
POLEAS , t r ansmis iones y correas . 
TUBERÍA de gas, agua y vapor . 
MÁQUINAS-HERRAMIENTAS de p r e c i s i ó n . 
GRÚAS y t r anspor t adores . 

B e r l í n S. A . a n t e s O R E N S T E I N Y K O P P E L , 
G R A N D E S E X I S T E N C I A S D E M A T E R I A L F E R R O V I A R I O D E T O D A S C L A S E S 

PRESUPUESTOS, DETALLES Y PROYECTOS COMPLETOS GRATIS 
A l m a c e n e s y o f í c i t í a s t é c n i c a s : © r a n V í a ^ 

F Á B R I C A D E A C E R O F U N D I D O 

A c e r o a l c r i s o l , a c e r o l í í a r t í i ) , a c e r o p u d l a d o , a c e r o B e s s e m e r , a l e a c i o n e s 

d e a c e r o c o n t u n g s t e n o , í ) i q u e l , c r o t ^ o , t n o l i b d e n o , e t c / 

j V í a f e r i a l p a r a f e r r o c a r r i l e s : ejes y ruedas de todas clases, llantas, juegos de ruedas, muelles, 
planchas para calderas y bastidores, y otras partes de construcción para locomotoras y wagones, 
carriles, agujan, corazones para vías normales y estrechas, wagonetas, etc., etc. 

J t f a t e r i a l p a r a l a c o t j s f r u c c i ó n d e b u q u e s : Chapas, hierros angulares, piezas moldeadas, bas
tidores de asiento, émbolos y cilindros, ejes de manivela y de engranaje^ ejes de hélice, hélices, 
branques y codastes, ruedas de timón y marcos para ellas, etc., etc. 

J y í a f e r i a l p a r a c o n s t r u c c i ó n d e n ¡ á q u i n a s : Piezas de acero ó hierro para máquinas de todas 
clases forjadas y fuudidas. 

C h a p a d e a c e r o y h i e r r o : desde 0,5 m|m para arriba por 4 metros de anchura aproximadamente. 
C i l i n d r o s l a m i n a d o r e s de acero natural y endurecido. 
j f T c e r o p a r a I j e r r a m i e n i a s , limas y acero en barras para las más variadas aplicaciones. 

REPRESENTANTE EN ESPAÑA, CON EXCLUSIÓN DE LAS PROVINCIAS VASCONGADAS, 

T í n t o r c r ( M b é r g a , C l a r i s 3 2 , B a r c e l o n a . 

REPRESENTANTES PARA LAS PROVINCIAS VASCONGADAS, 

E r l ) a r d t & C o > G m. b H . B i l b a o v S a n t a n d e r ^ 
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WEISE Y MONSKi, HALLE A . S. 
La f á b r i c a m á s i m p o r t a n t e y mayor de Aleman ia de 

B O M B A S 

m o v i d a s i ^ o r v a j p o r ^ t ^ a n s r r r l » 

< s i ó n ó e l o o t r i o i c l o c l j > a r a i x x i t x a ® , 

r a s , a . t > a s j t e o i j M . i e t n t o d o o g ; v i 

p o t o s í j > r o f t j i r x d o s , o t o . 

E ü m p i m m i § % m f M á q m m s i § m p § F 

Bomba gemela mov ida por e l ec t romotor 
E s p e c i a l i d a d : B O M B A S D U P L E X 

S u c u r s a l y D e p ó s i t o : B i l b a o , G r a n V í a , 3 4 . — T E L E G R A M A S : DÚPLEX, BILBAO 

MLEMEYEB 
Compañía Anónima de construcciones é instalaciones 

e l e c t r o - m e c á n i c a s 

BILBAO 
GRAN VÍA, 50 

MADRID 
P L A Z A C E L E N Q U E , 1 

Electromotores 
d e so T r i e n i o a h o r n a j c o n t i n u a , 

P a r a t o d a s l a s a p l i c a c i o n e s d e l a i n d u s t r i a 
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_ cô  ^ ̂  « 
S o 2 

03 

g ü T3 "tí 03 1 
CO —í f-1 rj * 
- S - :2 i í = 
O Ü "5 0) CO 

^ - —< r1 o § s s co o O-- co ü o 
co ̂  
CO CD 
ü 

03 
.2 o JO co d 
o o ^-CJ o 
r/) _< CO •Tí cO -̂i 
CO ^ ^ C ,̂ 3 

J «r-iS ^ fe 
o co co «¿i 

CO --̂  
Ü ^ 

T a l l e r e s T O M Á S 
O ( H I J O S D E M . T O M Á S T C » ) 

S V i l l a n u e v a y G e l t > r ú y 

§ CONSTRUCTORA D E LAS TUBERÍAS DE ACERO POR L A S Q U E OBTUVO P R I V I L E G I O D E INVENCIÓN 
O 5 medallas de oro, plata, bronce y otrai distinoiones. 

e n B a r c e l o n a : C a l l e R e g o m i r , n ú m . 2 5 , b a j o s . 
FUNDA-D-A. E N 1863. — L A . I 'KIMEICA E N E S P A Ñ A 

9 

9 

MATERIAL COMPLETO 
PARA CONDUCCIONES Y 

W e r f a de acero dulcí 

DISTRIBUCIONES DE áÂ J 
Y AGUA 

| W e r f a de acero dulce ¡DoxidaWe para caDalizacioDes de agua, gas j e lectóc idad — t a t e s , ú \ n k de paso, grifos j a 
9 Se remiten gratis prospectos, tarifas, presupuestos y cuantas noticias se pidan. 

9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 » d » d « » « « 9 9 9 í > d í > d « « d » d 9 9 9 9 9 9 9 9 9 Í 
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OFICINA TÉCNICA 
Gijón.—Bilbao.—Valladolid 

Ib. 

m 

I N S T a L f t e i O N E S C O M P L E T A S D E : Fund ic iones , t a l l e res 
m e c á n i c o s y de l ab ra r madera, f á b r i c a s de l a d r i l l o s , 
cemento yeso, ha r ina (sistema h u n g r í a ) , const . L u t h e r , 
h ie lo e tc . 

Calderas de vapor (De Naeyer) 
Bombas de vapor americanas (Gameron") 

Bombas centrífugas (Gwynne) 
Máquinas de extracción' (Buston) 

Locomotoras (Krauss) 
Transmisiones modernas (Koch) 

Ventiladores para minas (Nobele) 
Básculas y g rúas (Schenk) 

Turbinas (Francis) y Morgan Smith 
Dinamos y sus accesorios 

Toda clase de útiles y máquinas agrícolas 

PBESUPUEsTO Y CATÁLOGOS GBATIS A QUIEN LOS SOLICITE 

eras Comp ama 
GRANDES ALMACENES Y TALLERES 

EN 

i l l D a . p 

ckfip aérnático 
Es el apunto más perfeccionado y sen
cillo para la obtención de copias múlti
ples de la escritura mecánica ó manual 

Da hasta 1.500 copias 
PROSPECTOS Y MUESTRAS DE SU TRABAJO POR 

G U I L L E R M O T R Ú N I G E R 
Balmes, 12—BARCELONA 

Representante depositario en Bilbao 
R A F A E L S A N R O M A N . — L e c t e é m a , 15 

Compañía T r a s a t l á n t i c a 
Seroicio directo de Bilbao á la Habana 

y Méjico 

El día 17 de Marzo saldrá de este 
puerto el vapor correo 

llfonso III 
Cápitán Amézaga, 

Servicio directo de Bilbao d Montevideo 
y Buenos Aires 

El día 29 de Febrero saldrá de este 
puerto el vapor correo 

L a r a c h e 
Capitán Calzada. 
Se admite carga y pasajeros para los re

feridos puertos. 
Para precios y condiciones, dirigirse á 

los agentes de la Compañía Sres. Bergó y 
Compañía, Gran Vía, núm. 5 pral. 



REVISTA BILBAO 

S o c i e d a d G e n e r a l E s p a ñ o l a d e E l e c t r i c i d a d A . E . G . 
M A D R I D — B I L B A O — B A R C E L O N A 

DELEGACIÓN EN ESPAÑA Y PORTUGAL DE LA. 

A l l g e m e i n e E l e c t r i c i t a e t s . - G e s e l l s c h a f t , B e r l í n 
Capital desembolsado: 7 5 m i l l o n e s de f r a n c o s , — O b r e r o s y empleados: 1 5 . 0 0 0 

DINAMOS Y 

ELECTROMOTORES 

LÁMPARAS DE NERNST 

Y DE ARCO VOLTÁICO 

CABLES Y ALAMBRES 

PARA ALTA 

Y BAJA PRESIÓN 

APARATOS DE MEDICIÓN 

INTERRUPTORES 

Y SEGUROS 

Torno doble para minas, movido por nn motor de corriente alterna trifásica 

Sucursal en Bilbao 

Teléfono 1.036 

Idoll Bleichert 
fábrica la más antigua é importante para la 

construcción de 

e 

"SISTEMA BLEICHERT" 
Medio el más sencillo y barato para el trans

porte de materiales en masa, de Carbón, Coke, 
Minerales, etc., etc. 

G r ú a s T r a n s p o r t a d o r a s 
y o t ras f iases 

para la carga y descarga en masa de carbón, de 
minerales, etc., de y en buques así en mar como 
en ríos. 

CAUSIS á brazo y por electricidad, cabrias, 
cabrestantes y toda clase de construcciones es
peciales del ramo. 

Representante para España 

PABLO HAEHNER, Ingeniero, 
B I L B A O 

— r 
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R E V I S T A B I L B A O 
M E R C A N T I L . M I N E R A / I N D U S T R I A L Y M A R Í T I M A 

6nOANO OFICIAL DE LA CÁMARA DE COMERCIO 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
—ofC»o— 

Bilbao un año Ptas. 12,00 
Provincias id 1 » 16,00 
Extranjero id » 24,00 
Número suelto » 0,25 

Id atrasado » 1,00 
LA REVISTA BILBAO circula entre los numerosos 

asociados A la Cámara de Comercio y Círculo Mi
nero de esta Villa y se halla representada por to
das las Cámaras de Comercio de la Península y del 
Extranjero. 

D I R E C T O R : 

L U I S R U Y - W A M B A 

REDACCIÓN É IMPRENTA 

Arbieto, I .—Teléfono 991.—Apartado 140 

PRECIOS DE ANUNCIOS 
—<«2£— 

E n el texto l ínea Ptas. 0,25 
E n notas sueltas.. id. / » 0,50 
Comunicados id » LOO 

L a REVISTA BILBAO está representada por las 
Cámras de Comercio siguientes: Habana, Manila, 
San Juan de Puerto Rico, Ponce, Santiago de Cu
ba, Cienfuegos, Argel, Buenos Aires, Burdeos, Cet-
te, Guatemala, L ima, Lisboa, Londres, Méjico, 
Montevideo,Nueva York, Orán, París , Roma, Tán-
ger y Valparaiso. 

Corresponsales .J \ plopenoio V. Galbete, 6, Devonshit<e Te-
l*paee, White I^aft liane. Hondón, fí. 

PARÍS.—imites , ü o n n p . J o n e s y C.a 
pauboufcj iHonttnavtPe. 

31 b i s SHRIilfí.—IWi*. R a d e U Jilovaee 
tJeimsaletnetf Sttfeet 48/49. 

Secc ión oficial de la Cámara de Comercio 

Acta de la sesión ordinaria celebrada por 
la Cámara de Comercio de Bilbao el dia 
4 de Diciembre de 1903. 

(Continuaeión) 
F. De un oficio de la Cámara de Co

mercio de Ibiza participando su constitu
ción y contestación consiguiente dada por 
esta Corporación. 

G. De un B . L . M . del Comisario Re
gio de la Cruz Roja reiterando la suscrip
ción del libro del mismo nombre, acordán
dose que no procede la referida suscrip
ción. 

H . De otro B . L . M . del Sr. Vicecón
sul de la República Cubana dando cuenta 
de la toma de posesión en esta Capital. 

I . De una circular de la Sociedad 
Laurak-bat dando cuenta de su nuevo Con
sejo de Administración y firma social. 

J . De otra circular del Crédito Ibero 
Americano de Madrid, dando cuenta de la 
nueva constitución de su Consejo de Admi
nistración y fines á que se dedica la Socie
dad. 

K . De un B . L . M . de la Revista Ibe
ro Americana «Mercurio» dando detalles 
de la llegada y permanencia de la embaja
da comercial española en Buenos Aires. 

L . De una circular del Círculo de la 
Unión Mercantil de Barcelona, incluyen
do un cuestionario sobre la organización 
de Tribunales de Comercio, acordándose 
pasara el asunto á estudio de la Comisión 
sexta. 

L L . De otra circular de la Asociación 
Internacional de la Marina, domiciliada en 
París , informando que el próximo Congre
so se celebrará en la ciudad de Lisboa en 
Mayo de 1904. 

M . De otra circular de la Cámara de 
Comercio del Estado de Puebla dando 
cuenta de la constitución de su Junta D i 
rectiva. 

N . De una carta de D . Antonio Ber-
gues, de Barcelona, suplicando se le indi
que quién fabrica aquí hilo «Silocli», acor
dándose en su vista se le comunique el 
dato solicitado. 

O. De una comunicación de reconoci
miento dirigida al Excmo. Sr. Ministro de 
Hacienda por haber dictado la R. O. de 
17 de Octubre para que no se cobren mul
tas á la importación de esta villa por la vía 
postal de impresos y libros. 

P. De un oficio dirigido por D . Tomás 
C. de Salcedo presentando la dimisión co
mo vocal de la Junta de Obras del Puerto 
en representación de esta Cámara deter
minando en su consecuencia que le susti
tuya el vocal D . Braulio Urigüen comuni
cándoselo al efecto. 

Q. De otro oficio del cónsul de Bélgi
ca en Bilbao remitiendo un ejemplar del 
reglamento de la Exposición internacional 
de las artes de la moda femenina que se ce
lebrará en Ostende en 1904, acordándose 
se inserte en la REVISTA BILBAO, algunas 
notas sobre la mencionada Exposición. 

R. De otro oficio del Colegio de Co
rredores Intérpretes de buques en contes
tación al remitido por esta Cámara respec
to á la reglamentación especial de Adua
nas para el puerto de Bilbao, el cual es de 
adhesión á lo resuelto y determinándose se 
una al expediente de su razón. A l mismo 
tiempo se acordó reiterar nuevamente á la 
Asociación de navieros emita sobre este 
punto el informe qu3 le fué solicitado para 
que en su vista lo eleve esta Corporación á 
la Dirección General de Aduanas. 

S. De varios B. L . M . y telefonemas 
tramitados por esta Cámara apoyando la 
petición de la Junta de Obras del Puerto 
de Bilbao que se incluyan en los presu
puestos las subvenciones oportunas á di 
chas Juntas. E n este asunto la Comisión 
que fué á Madrid últimamente manifestó 
que se había conseguido la aspiración sus
tentada. 

T. De dos comunicaciones de 2 y 20 
de Noviembre del Banco de Bilbao dando 
cuenta do lo que ha acreditado en cuenta 
corriente y devolviendo los recibos no co
brados. 

U . De la circular de la Unión de Fa
bricantes de Vizcaya relativas á conservas 
acordándose, se pusiera en conocimiento 

de los interesados de la provincia, reunión-
dolos al efecto por la Cámara . 

V . De otra circular de la Comisión 
permanente de consumidores de Alcoholes 
del Círculo Mercantil é Industrial de esta 
villa suplicando la adhesión de la Cámara 
á la misma, determinándose, por la Junta 
acceder á lo solicitado. 

W . De varias comunicaciones de Cá
maras de Comercio y otra de la Dirección 
General de Correos y Telégrafos referente 
á lo solicitado por esta Corporación para 
que se mejore el servicio de corresponden
cia por la línea de la Robla. 

X . De la R. O. de la Dirección Gene
ral de Aduanas denegando la instancia de 
esta Corporación relativa á los perjuicios 
que ocasiona á la navegación el R. D . de 
18 de Agosto último respecto á los pasa
jeros. 

Y . De una carta dándose de baja co
mo asociado la razón social Yohnstone 
Isasi y Kook y Compañía. 

Asimismo fueron aprobados por la D i 
rectiva: 

í . E l informe emitido por la Comisión 
de Presidentes sobre el importante asunto 
de tratados de Comercio, en contestación 
á la circular de 29 de Agosto último remi
tida por el Ministerio de Estado. 

2. Remitir una carta circular recibida 
de la Cámaia de Comercio de San Sebas
tián al Círculo Mercantil é Industrial de 
esta villa, suplicando informe respecto al 
cuestionario que le acompa. 

Seguidamente la Junta Directiva tomó 
el acuerdo de hacer constar en acta que la 
Cámara de Comercio en todos sus asuntos 
y acuerdos, sostiene la misma extricta neu-
tilidad, sin conceder preferencia de ningu
na especie á persona ni entidad alguna, 
tanto en sus acuerdos como en las noticias 
que dá á la prensa. 

Después de la orden del día el Presiden
te manifestó las gestiones que ha realizado 
la Comisión últimamente en Madrid, en 
asuntos incoados por esta Corporación. 

E n su vista expuso, que, en breve 
se hallará resuelta la modificación de las 
tarifas de la Junta de Obras del Puerto, 
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según se había solicitado de conformidad 
con aquella entidad. 

Que la subvención, á los puertos según 
los deseos de la Junta de Obras será tam
bién un hecho. 

Que la instalación decorosa de las ofici
nas de correos de esta villa, la había ya 
prometido terminantemente la Dirección 
de Correos, sin necesidad de adelantar por 
la Cámara la cantidad necesaria. 

Y por último, se díó cuenta de las bue
nas impresiones que la Comisión obtuvo de 
la Dirección de los Ferrocarriles del Nor
te, para realizar entre otras reformas, la 
doble vía entre Bilbao y Miranda y el tren 
directo á Madrid. 

L a directiva oyó con agrado las explica
ciones dadas por el Presidente haciendo 
constar en acta y dando un voto de gra
cias á la Comisión que había gestionado 
en la Corte los mencionados asuntos, al 
mismo tiempo que había ido á hacer entre
ga del mensaje al Gobierno de S. M . rela
tivo á los sucesos acaecidos á raiz de la úl
tima huelga de Octubre. 

Firman esta acta el Sr. Presidente de la 
Junta Directiva de esta Corporación y con
migo el infrascripto Secretario Greneral que 
fui presente y certifico.—El Presidente, 
Toribio de Ugalde.—El Secretario Gene
ral, Manuel de Taramona. 

Acuerdo.—Aprobada en sesión celebra
da en 30 de Diciembre de 1903.— E l Se
cretario General, M.a7iuel de Taramona. 

MUSEO COMERCIAL 
L a Subcomisión Hispano - Americana 

continúa trabajando con entusiasmo para 
la creación en esta villa del Museo compa
rativo de productos españoles y sudame
ricanos. 

La idea siempre nos ha sido grata y la 
hemos defendido, si bien en sentido más 
ámplio; mas como por poco se empieza, es 
de creer que con el tiempo tendrán cabida 
en el museo otros productos que pudieran 
interesar á los industriales y comerciantes. 

Coa la creación de ese museo, busca la 
Subcomisión el modo de estrechar más y 
más nuestras relaciones mercantiles con 
nuestros hermanos de allende los mares, y 
es indudable que, dada la tenacidad de 
que vienen dando muestras los individuos 
que la componen, conseguirán al final el 
triunfo. 

Es de necesidad que nuestras relaciones 
mercantiles con las Repúblicas Hispano-
Americanas sean muy íntimas, y esto úni
camente puede conseguirse llevando nues
tros productos á aquellos países, hoy inva
didos por productos extranjeros. 

Como base fundamental para obtener 
nuestra supremacía comercial en dichas 
repúblicas, se crea el museo, que será la 
verdadera fuente de donde dimanen las 
relaciones mercantiles. 

A pesar de los pesimismos de algunos, 
el museo comercial no tardará en ser un 
hecho, dado el apoyo valiosísimo con que 
cuenta la Subcomisión. 

No sólo el Ayuntamiento de esta villa 
se ha mostrado propicio en apoyar moral 
y materialmente la pronta realización de 
esa idea, sino que también la Diputa
ción, en su última sesión, nombró á cuatro 
señores diputados para que la representen 

entiende en el 

ar es no de-
ae los justos 

iviene que pro-

en la Comisión mixtaj 
asunto. 

Ahora lo que se d( 
jar que duerma en ej 
tan importante cuestif 
siga la Subconvisión trabajando con el en
tusiasmo como lo ha hecho hasta el pre
sente. 

Puede contar con la REVISTA BILBAO 
para defender siempre esa idea con objeto 
de que la brasa hoy candente no se deje 
apagar como ha ocurrido con otros trans-
cedentales asuntos. 

Los negocios en Bilbao 
Ootnpanía aftótiiíMa «Bascoftia» 

E n la Junta general de accionistas que 
celebró el miércoles último la Compañía 
anónima «Basconia» se dió cuenta de la 
Memoria y de las cuentas correspondien
tes al ejercicio último. 

E n la Memoria se dan toda clase de ex
plicaciones respecto á la marcha del nego
cio, que no puede ser más brillante. Se 
consigna que desde el 9 de Septiembre se 
mueven todas las máquinas por fuerza hi
dráulica; que se ha construido el segundo 
horno de acero y un taller de fundición de 
hierro y acero para construir toda clase de 
piezas moldeadas, un segundo horno de 
recalentar los lingotes de acero y dos de 
recalentar la palanquilla. 

Por falta de fuerza motriz no se ha po
dido aumentar la fabricación de hojadelata 
cuyo consumo crece de día en día. L a fuer
za motriz de la Hidro-eléctrica Ibérica sal
vará esta dificultad. 

Durante el año último se han producido: 
10.719 toneladas de lingote de acero en 
tochos; 10.955 de llantén y palanquillas; 
1.250 de Fer-machine y 4.771 de chopo 
negro. 

Se han elaborado 82.078 cubos y baños, 
101.332 cajas de chapa preparada y 
82.553 cajas de hojadelata. 

Los beneficios líquidos obtenidos han 
sido de 317.506,30 pesetas, deducidos los 
gastos generales, el impuesto al Tesoro 
y la cuenta de previsión. 

Fueron aprobadas la Memoria y las 
cuentas. 

E l acuerdo más saliente fué el que se 
reparta un dividendo de cinco por ciento 
de los beneficios líquidos obtenido en el úl
timo ejercicio. 

S o c i e d a d m i n e f a de B e f f á s t e g u i 

Con numerosa concurrencia de accionis
tas celebró el miércoles Junta general or
dinaria la Sociedad Minera de Berástegui. 

E l Consejo puso á la deliberación de la 
Junta,la Memoria y las cuentas correspon
dientes al ejercicio último. 

E n la Memoria se hace constar los tra
bajos de preparación que se han realizado 
para la explotación en los tres pisos de las 
galerías, y los'de construcción de un horno 
de calcinación. 

E n Andoain y Pasajes han sido adqui
ridos terrenos para establecer depósitos. 

Se abriga la esperanza que merced al 
impulso dado por la Sociedad Leizaran á 
las obras del ferrocarril permite creer en 
la proximidad del embarque de los mine
rales de Berástegui. 

Además se han entablado negociacio
nes con la Empresa del ferrocarril del 
Norte para obtener tarifas económicas. 

F u é nombrado D . Pablo Oloriz para cu
brir una vacante que existía en el Consejo 
y por último fueron aprobadas la Memoria 
y las cuentas. 

Vaseo-CantábPiea de J^avegaeión 

Se celebró anteayer mañana la Junta 
general de accionistas de la Compañía 
Vasco-Cantábrica de Navegación, habien
do asistido representación de 2480 accio
nes. 

Fueron aprobados, por unanimidad, la 
Memoria, balance y cuentas de 1903; se 
reeligió á los tres señores Consejeros que 
debían cesar en sus cargos y á la Comi
sión revisora de cuentas del año anterior, 
acordándose, por último, un voto de gra
cias para el Consejo. 

E n la Memoria se dá cuenta de haber 
sido nombrado Director Gerente don Fer
nando Pereda, en sustitución de don Adol 
fo Pardo, que dimitió el cargo; de la pér
dida del vapor «Luchana» y de la venta 
de los vapores «Zorroza» y «Desierto». 

A l terminar el ejercicio quedaban en 
circulación 4.687 obligaciones. 

Termina manifestando que han sido 
conservados perfectamente los buques de 
su flota, sin omitir gasto alguno. 

Los beneficios líquidos obtenidos ascien
den á 142.565,48 pesetas. 

Compañía ((Rhletneyeio) 
Se ha repartido la Memoria que el Con

sejo de Administración presenta á la apro
bación de la Junta general de accionistas, 
convocada para el día 28, y que da deta
llada cuenta de la gestión de 1903. 

Comienza la Memoria dando cuenta de 
las instalaciones por contrato realizadas 
durante el ejercicio último, que han sido 
por valor de Ptas. 2.013.318,45, contra 
Ptas. 1.415.995,94 en el anterior, lo que 
arroja una diferencia á favor de 1903 de 
Ptas. 597.322,51. 

Las instalaciones contratadas en el año 
han sido en número de 170 y en 31 de D i 
ciembre quedaban pendientes de ejecución 
37, por valor de Ptas. 645.351,83. 

Las ventas de Almacén han sido pese
tas 790.949,97 y en 1902 Ptas. 1.033.198. 

Se observa una baja de 242.248,03 pe
setas en 1903, y se aclara que la reducción 
proviene del primer semestre, en que sólo 
se realizaron pesetas 283.665,20. E l es-
gundo ya se alcanzó la cifra de" Pesetas 
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507.284,77 y se considera seguro poder 
sostener esta proporción, pues las disposi
ciones tomadas para el mejoramiento del 
servicio en el curso del ejercicio permiten 
abrigar dicha esperanza. 

E l progreso en el consumo durante el 
año en la centraLde Cartagena ha sido: 

En 1.° de Enero había insta
lados.. 

En 31 de Diciembre. . . . 

Aumento. . . . 

Lámparas 

11.174 
15.686 

4.-5I2 

Arcos 

1 
19 
18 

Motores 
H. P. 

82 
516V2 
4341/í 

Durante el transcurso del año se ha 
gastado en esta Central Ptas. 480.587,68, 
lo que hace subir su costo total á la cifra 
de Ptas, 5.872.050,20. 

E n esta Central existe un importante 
depósito de motores con sus accesorios, 
para atender con urgencia á las minas que 
lo soliciten, los cuales se han valorado al 
precio de costo á fin de año. 

L a Central de Palma el día 21 de A b r i l 
fué traspasada á una nueva Sociedad titu
lada Compañía Mallorquina de Electrici
dad, en la cual ingresaron prestigiosos ele
mentos de aquella localidad, conservando 
la Compañía «Ahlemeyer» una importan
te parte del capital. 

L a Electra industrial Coruñesa prosigue 
sus importantes trabajos, habiéndose ins
talado ya en el río Eume tres turbinas, 
que desarrollan 1.260 caballos. 

E l recorrido de esta Central es de 32 
kilómetros y pasa por importantes pobla
ciones y los suburbios de la capital. 

Del importe de la cuenta de talleres se 
ha amortizado este año el 15 por 100. 

L a Memoria termina con las siguientes 
considetaciones, que han sido comentadas 
muy favorablemente: 

«La crisis económica se ha dejado sen
tir profundamente en el mercado eléctrico, 
dando lugar la falta de trabajo en las gran
des fábricas extranjeras á una competencia 
cada día mayor, lo que ocasiona que los 
beneficios que se obtienen en las tran
sacciones sean en la actualidad más redu
cidos. 

L a carencia de capitales para nuevas 
empresas impide llevar á la práctica pro
yectos estudiados con anterioridad, que
dando estancados negocios ya iniciados, 
que necesitaban apoyo pecuniario para su 
desenvolvimiento. 

E l estado de postración en que se halla 
la industria minera ha paralizado el esta
blecimiento de instalaciones eléctricas, que 
con gran aceptación venían colocándose 
últimamente, y dado lugar á que en la 
Sierra de Cartagena no se haya generali
zado tanto como era de esperar el empleo 
de la fuerza eléctrica, á pesar de la notoria 
ventaja que ofrece á los explotadores de 
minas. 

Estas concausas, de carácter general, y 
aplicables hoy á todos los ramos de la pro
ducción y comercio universales, ejercen 
sobre nuestros negocios natural é inevitable 
presión. 

SITUACIÓN FINANCIERA DE LA COMPAÑÍA 

Para vuestra tranquilidad consignare
mos que al finalizar el año 1903 la Compa
ñía no tenía cargas de ninguna especie so
bre las importantes propiedades que posee, 
ni pignoración alguna gravando sus valo
res en cartera, hallándose al día en sus 
obligaciones, sin haber hecho uso durante 
el ejercicio del derecho que algunos de los 
Contratos en curso le concedían, para be
neficiarse de plazos de pago más dilato
rios. 

Además, como sabéis, la Compañía no 
tiene obligaciones hipotecarias, lo que hace 
que nuestra situación financiera, al comen
zar el año 1904, esté perfectamente clara 
y bien definida. 

Nuestras fuentes de ingresos que hasta 
ahora tenían como principal procedencia 
las ganancias obtenidas por instalaciones 
y ventas de almacén, reciben en adelante 
el refuerzo de las utilidades que rindan 
nuestras instalaciones, propias y en parti
cipación, no quedando de éstas por u l t i 
mar más que la dé la Electra Industrial 
Coruñesa, á la que se dará solución en 
este ejercicio. 

Las circustancias enumeradas permiten 
asegurar elementos de vida á la Compañía 
y sólo el capital que representan constitu
yen positiva garantía para el haber social. 

Hemos creído oportuno dar esta expli
cación para responder cumplidamente á 
ciertas apreciaciones que se han hecho en 
nuestro perjuicio y de las cuales algunos 
de vosotros nos habéis informado. 

L a cuenta de beneficios y pérdidas arro
ja un saldo de pesetas 626.851,29 por uti
lidades obtenidas durante el ejercicio. Si 
fuésemos á repartiros su importe sería ne
cesario pediros la equivalencia en un nue
vo desembolso con cargo á las acciones, 
pues esta cantidad más la recibida en con
cepto de dividendo pasivo durante el ejer
cicio-, ha sido gastada en la ejecución de 
compromisos contraídos con anterioridad j 
que vosotros habíais sancionado. 

E n su consecuencia el Consejo, en sa 
deseo de causar la menor estorsión posible 
á los señores accionistas, pero sin dejar de 
atender debidamente al afianzamiento de 
la situación de la Compañía, ha acordado 
no pedir dividendo alguno pasivo y propo
neros como liquidación de esta cuenta, des
pués de cumplir el precepto estatutario de 
destinar 5 por 100 al fondo de reserva, 
aplicar el saldo de pesetas 590.000á amor
tizar la cuenta de «Aportaciones Ahleme
yer», y el residuo de pesetas 5.508,73, á 
cuenta nueva. 

Aunque no sea práctica establecida, en
tendemos que las facultades de, inspección 
inherentes á los señores accionistas, debe- • 
mos hacerlas extensivas á los estableci
mientos de crédito de la localidad, pues 
estando estos interesados en conocer la 
verdadera situación de las Compañías, anó
nimas, por el valor que á sus acciones pue
dan concederles, ningún procedimiento 
ofrece mayores garantías, que el poner á 
su disposición los elementos necesarios 
para el exacto conocimiento de la verdad. 

Estamos seguros de servir fielmente á 
nuestros accionistas al hacer esta invita
ción y veríamos con agrado que los esta
blecimientos de referencia hicieran uso de 
nuestro ofrecimiento». 

E l e c t r o v í a s 
Se ha Solitado de la Excelentísima DiA 

putación provincial la autorización corres
pondiente para instalar en varias carrete
ras de Vizcaya un novísimo medio de 
transporte, mixto de viajeros y mercancías, 
que se ha denominado «Electrovía» y que 
con gran aceptación funciona en varios 
puntos del extranjero. 

Viene á ser un tranvía eléctrico sin ca
rriles; ofrece la particularidad de que* pue
de separarse fácilmente tres metros á de
recha ó á izquierda del eje del camino que 
recorre sin abandonar el trole del que to
ma la fuerza necesaria para moverse. 

L a velocidad de marcha que se propone 
es de 20 kilómetros por hora en campo l i 
bre y de 10 ó algo menos cuando atravie
sa por sitios poblados; y si se tiene presen
te que estos mecanismos se destinan á ser
vir trayectos cortos, se comprenderá que 
estas velocidades, dentro de su modestia," 
son muy aceptables. 

Tenemos noticias de que además de los 
«Electrovías» ya funcionan desde el mes 
de Julio del año 1901 en el valle de Biela, 
cerca de Dresden, el de Koenigstein en 
Sajonia, dos en Suiza, y otros dos en alta 
Italia, cuyas fotografías se han presentado 
á la excelentísima Diputación. 

Se acaban de contratar por la casa 
constructora dos para Rusia y otros dos 
para establecer este medio de transporte 
en territorios de la Selva Negra por cuen
ta del Gobierno alemán, allí donde era im
posible construir ferrocarriles por lo abrup
to del terreno y el enorme capital que se 
necesitaba. 

Las líneas que aquí se trata de estable
cer son: de la estación ferroviaria de Mun-
guía á Bermeo; de Lequeitio á la estación 
de Guernica-Lunó; de Ondárroa á Deva, 
y de Marquina á Olacueta-Bérriz, sin per
juicio de extenderlas por medio de rama
les á Baquio, Elanchove, Ea y otros pun
tos. . 

L a Sociedad anónima «Azaróla» con 
domicilio social en Pamplona tiene la ex
clusiva para la instalación de Electrovías 
en España . 

Por de pronto dicha Sociedad, trata de 
establecer este medio de transporte entre 
ta estación férrea de Pamplona y la capi
tal, para lo cual cuenta con la autorización 
correspondiente. 

La Diputación Provincial de Vizcaya 
que siempre ha prestado gran interés á 
todo lo relacionado con el desenvolvimien
to industrial y progreso de la provincia, 
accederá á la petición, pues redunda en 
beneficio de las zonas por donde atravie-
s en los Electrovías. 
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Valores locales de la Plaza de Bilbao-Ult ima co t izac ión 
TÍTULO DE LA EMPRESA 

Ó COMPAÑÍA 

A C C I O N E S 
Banco de Bilbao 

* de Vizcaya 
Crédito Unión Minera 

» Guipuzcoano 
. ' » de Vitoria 

» Asturiano 
» de Gijón 
» de Vigo. 
» de Burgos 
» Industrial Gijqnés 
» Hispano Americano..; 

Ferrcarril de Bilbao á Durangx» 
» de Bilbao á Portugalete 
» de Santander á Bilbao 
» de Durango á Zúmárraga . . . 
». de Amorebieta á Guernica . . 
»' de Elgoibar á San Sebastián. 
» de Castro Alén (ordinarias).. 
» de Castro Alén (especiales)... 
» de Ea Robla á Valmaseda.... 
» Vasco Asturiano 

Compañía Naviera Bilbaína (Azn ir) 
» » Bat 
» J» Vasco Cantábrica.....«w.. 
* » Vascongada (Abáselo). . . 
» » Internacional (Llodio)... 
» » Rodas.. 
» » Unión 
» » Cantábrica 
» » Uriarte 
» Aurterá 
» Naviera La Actividad. 
» Anónima de Navegación 
» La Blanca... 
» • Vasco-Asturiana 

- >» Álgorteña - , 
» Olazarri 

Sociedad Anónima A. Hornos de Vizcaya 
» » Unión Resinera Española 
» » Unión de Exploxi vos.. 
» » Talleres de Deusto . . . . 
» » Tubos Forjados 
» » La Basconia 
» » Casa Dotesio 
» » Tranvía de Bilbao á 

Durango 
» Auxiliar de Ferrocarriles. 

Sociedad Anónima Azufres 
» r » Ahlemeyer 

Compañía de Seguros Aurora 
L a Polar (Depto. en garantía 50 e/0) 
Compañía de Seguros E l Alba 
Sociedad Minera Argentífera de Córdoba.. 

» » Anglo Vasca, de Córdoba 
» » Alcaracejos, en Córdoba 
» » Almadenes, en Córdoba. 
» » Peñaflor, en Sevilla 
» » Cala, en Huelva 
» » Hulleras de Sabero y 

anexas 
» » Sierra Menera, en Teruel 
» » Irún y Lesaca 
» » Cabárceno 
» » Argentífera de Almagrera 
» » Hulleras de Guardo.... 
» » Collado del Lobo 
» » Atilana 
» » Villaodrid... 
» Hidráulica del Fresser... 
» Hidro Eléctricas 
» » Berástegui 
» » Tras-oz-Montes 
» » Minería Vascongada.... 
» » General de Minería 
» Construcciones metálicas 
» Constructora de Obras públicas. 

Sindicato Minero Rodas." 
Castillo de las Guardas 
Sociedad Azufrera del Coto de Hollín 
Azuaga y Mestanza 
Papelera Española 
Artes Gráficas 
Centro Minero Bilbaíno 
Bodegas Bi lba ínas . . 
Sierra Almenara y P-C Minero de Morata 
Diques Euskalduna 
Minas de Heras 

2. B 

278,00 % 
210.00 » 
215.00 » 
1'53 » 
290 » 
93 p. 

170.50 % 
. 78 » 
100.00 p. 
183.75 » 
110.00 % 
114.00 » 
209 » 
114 « 
40 0/( 
79 » 
38 » 

101 » 
152 - » 
53 » 
93.25 » 

131 » 
28 » 
94 » 
50 » 
57 » 

.40 » 
40.50 » 
20 » 
97 » 
88 » 
45 » 
50 » 
77 » 
94 » 
65 » 
50 » 

252.52 » 
160..V) » 
284.00 » 
137 » 
125 » 
104.00 » 
81 » 

73 » 
97.00 » 
80.50 » 
33.30 » 
60.00 » 

104.25 » 
100 » 
200 » 
200 » 
148 i» 
89 » 
90 » 
54 » 

73 » 
55 » 
70 » 

220 » 
80 p. 
95 o/c 

101 » 
40.00 » 
82 » 
68;50 » 
82.50 » 
65 » 
57 » 
98 » 
85 * 
98.50 » 
96 .» 
95 » 
34.32 » 

118 » 
55 ' » 
95.50 » 
75 » 

100 » 
114 » 
30 » 
75 » 
56 » 

FECHA 
de la operación 

Día Mes 

Marzo.. 

Octnbre. 
Enero . . . 
Marzo .. , 
Junio . . . 
Febrero, 
Octubre. 
Marzo . . . 

» 
Enero . . . 
Marzo.., 
Febrero 
Abri l . . . , 
Marzo.., 
Julio . . . , 
Dicbre.., 
Abr i l . . . , 
Junio .., 
Stbre... 
Julio . . . , 
Octubre. 
Dicbre.. 
Ju l io . . . 
Mayo..., 
Novbre., 
Julio...., 
Octubre 
Febrero, 
A b r i l . . . 
Dicbre.., 
Ju l io . . . , 
Octubre , 
Marzo. 

Dicbre.., 
Mayo.. . 
Marzo.., 
Octubre 

Dicbre.. 
Febrero 
Agosto . 
Marzo . . 

Febrero 
Agosto .. 
Marzo.., 
A b r i l . . . 
Febrero 
Dicbre . 
Marzo . . 

Febrero 
Enero . . 

» 
Agosto.. 

» 
Marzo.. 
Febrero 
Marzo . . 
Febrero 

» 
Marzo.. 
Octubre 
Agosto. 
Octubre 
Junio.. . 
Octubre 
Septbre 
A b r i l . . . 
Marzo . . 
Octubre í 
Enero . . 

» 
Mayo... 
Febrero 
Novbre., 
Agosto., 
Enero . . 

Año 

904 
904 
9Uá 
004 
903 
904 
004 
903 
904 
903 
904 
904 
904 
904 
904 
901 
903 
901 
900 
902 
903 
901 
903 
901 
903 
902 
903 
903 
903 
901 
903 
903 
903 
902 
901 
901 
904 
904 
904 
904 
902 
905 
904 
903 

903 
904 
901 
904 
904 
90 
9Ü4 
903 
903 
902 
904 
902 
904 

903 
904 
904 
901 
903 
902 
904 
904 
904 
904 
904 
903 
902 
903 
903 
903 
902 
902 
904 
902 
902 
904 
904 
903 
904 
903 
903 
904 

CAPITAL 

Pesetas 

30.000.000 
15.000.000 
20.000-. 000 
5.000.000 
3.000.000 
5.000.000 

10.000.000 
5.000.000 
3.000.000 
7,500.000 

100.000.000 
3.162.500 
4.000.000 

12.500.000 
2.750.000 
1.250.000 
4.500.000 

11.500.000 
500.000 

6.250.000 
16.000.000 
6.000.000 
2.500.000 
3.000.000 
6.2500000 
2.600.000 
6.000.000 

16.000.000 
6.000.000 
3.000.000 
8.000.000 
3.000.009 
3.000.000 
3.000.000 

10.000.000 
6.000.000 
7.100.000 

32.750.000 
20.000.000 
20.000.000 
1.500.00o 
1.500.000 

500.000 
1.500.000 

2.160.000 
2.000.000 
2.000.000 

30.000.000 
20.000.000 
100.000.000 
4.000.000 
1.500.000 
1.600.000 
3.000.000 
3.000.000 
4.500.000 

15.000.000 

000.000 
000.000 
000.000 
000.000 
ooo.ooo 
000.ooó 
600.000 
000.000 
000.000 
000.000 
000.000 
600.000 
660.000 
600.000 
000.000 
600.000 
000.000 
500.000 
500,000 
250.000 
000 000 
000.000 
500.000 
000.000 
000.000 
500.000 
ooo.ooo 

PL50 
f o 
SÍ •"1 

600 
250 
250 
500 

. 500 
600 
500 
500 
oOO 
600 
500 
250 
600 
600 
600 
600 
600 
•500 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 

1.000 
600 
600 
000 
600 
600 
600 
600 
600 
500 
500 
600 
250 
600 
600 
500 
600 
600 

600 
2)0 
600 
500 
500 
500 

'250 
60 
60 

250 
250 
600 
600 

600 
250 
600 
600 
600 
500 
600 
250 
600 
600 
600 
600 
500 
260 
260 
500 
600 
260 
500 
600 
500 
500 
500 
250 
600 
500 

" 500 
1.000 

Todo 
50 7o 
20°/0 
60 "/o 
50 7o 
80 7o 
50 7o 
60% 
20 7o 
40 7o 
20 7o 
Todo 

80 7o 
Todo 
Todo 
Todo 

Todo 

26 7o 
Todo 

» 
Todo 
Todo 

Todo. 
Todo 
90 7o 
20 7o 
Nada 
20 7o 
Todo 
Todo 

40 7o 
Todo 
-t0°/o 
Todo 
Todo 
70 7e 
36 7o 
Todo 
90 7o 
Todo 

60 «/o 
63 7o 
10 7o 

5 7o 
25 % 
Todo 
90 7o 
7 7o 

60 7o 
80 7o 
70 7o 
Todo 

1470 
Todo 

Anual 

67o 

6.SO 

6 7o 
6_7o 
41/2 7< 

6.25 p. 

6 j?ts 

3 7o 
3 7o 
2 72 
4 7o 
30 pts 

lo 7o 
io_% 

6 7o 
5 7o 
12 

6 7o 

10 7o 

Se 
mestra 

6 7o 
3-75 
47o • 

Resumen general de pesetas n j i n l n a » 

les negociadas duran te la semana 

ac tua l en la Bolsa de B i l b a o . 

Contado Precedente 

17.500 
750 

11.250 
5.000 

3.50 p. 

3,0/o 

3 7o 

Í9.000 

5.000 

.71 .000 
'75.000 

8.000 

125.000 
151.500 

P9.000 

25 p. 

35.000 

18.750 

15.500 

Á plazo 

30.000 

80.000 
l-.SOu 

Rogamos á las Sociedades Anónimas interesadas en este Cuadro de Valores, se dignen enviarnos cuantas 
noticias contribuyan á mejorar este servicio. 

Acordado por la Junta Sindical del Colegio de Agentes de Cambio y Bolsa que la cotización se haga en toda clase de va
lores sobre el desembolso que tengan, ó sea sobre el valo?' real de los mismos, y no sobre el nominal, como se hacía hasta ahora, 
nos amoldamos á este nuevo sistema de cotización. 
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TÍTULO DE LA EMPRESA 

Ó COMPAÑIA 

emisión 

OBLIGACIONES 
Ferrocarril de Bilbao á Du-i 1.»hipoteca 

rango \ 2." 
» de Bilbao á Por-Í l .« 

tugalete \ 2.» 
» de Durango á Zumárraga.... 
» de Tudelaá BiM serie" 

bao i s ; . í 
. delaRoblaáVal-^ I-Hipoteca 

maseda......^ éei;ida*pref 
Prolongación á Zorroza, 1/ emisión 

Ferrocarril de Elgoibar á SanJ l-^PO*608 
Sebastian....^ ^ , 

1 1/ hipoteca 
1.* hipoteca 

(Ramales) 
2.' id. id . . . 

» del Cadagua, 1." hipoteca 
» de Santander á( I r hipoteca 

Solares } 2.» 
» de Luchana á Munguía 
» Amorebieta á Guermca y Luno 

Jarreteras de la Diputación de Vizcaya 
Sociedad Minera Hulleras del Turón . . . 

» » Hulleras de Sabero y 
anexas 

Compañía Naviera Vascongada (Abásolo) 
» Bilbaína (Aznar) 

» » Bat 
» » Aurrerá 

i 2.» emisión 
Junta de Obras del Puerto dê  3.a » 

Bilbao / 4.a » 
Ayuntamiento de Bilbao 
Unión Resinera Española 
Azufrera Coto Hellin 

Última 
coti

zación 

93 
97 
99 
97.50 
80 

105.50 
105.25 
104.50 
76 
60 
98 

100.50 
80 
69.60 
30 
99 

100 
100 
100 
100 
100 
34 
79 

103 
100 

96 
97.50 
89 
83 

100 
102.50 
103 
98.75 
94 

104 
98 

FECHA 
de la operación 

Día Mes Año 

Marzo., 

A b r i l . . , . 
Febrero • 
Marzo... 
Febrero. 
Enero . . . 
Junio.. . . 
A b r i l . . . , 
Febrero. 
Mayo... , 

» 
Julio . . . , 
Marzo.., 
Junio. . . 

» 
Novbre. 
Junio. . . , 
Tunio... 
Enero. . . 
Febrero. 
Marzo.. 
Julio . . . 

Octubre 
Enero. . , 
Febrero 
Mayo... 
JUIUO . . . 
Junio . . , 
Febrero 
Marzo... 

» 
Julio 
Dcbre. . 

1904 
1904 
1904 
1904 
1903 
1904 
1904 
1904 
1902 
1902 
1903 
1902 
1903 
1903 
1903 
1904 

1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1902 
1902 
1904 
1903 

1903 
1904 
1904 
1903 
1901 
1903 
1904 
1904 
1904 
1903 
1902 

Obligaciones 
emitidas 

Núm. 

8.000 
8.900 
9.800 

10.000 
10.000 
66.000 
66.000 
47.000 
20.000 
14.300 
5.000 
6.000 
8.000 
4.631 

12.000 
13.000 

10.000 
10.000 
2.000 
3.000 
2.000 
1.600 
1.250 

12.644 
6.000 

6.000 
6.000 

12.000 
6.000 
3.000 
4.000 

10.000 
11.000 
34.746 
4.000 
4.000 

Valor 
ptas 

600 
600 
600 
600 
600 
600 
500 
250 
600 
600 
600 
600 
600 
500 
600 
600 

600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 

600 
500 
600 
600 
600 
500 
600 
600 
600 
600 
500 

Obligaciones 
amortizadas 

Número 

92 
63 

2!2 
163 
26 

61 

b.90 p. 
3 

27 
14 
22 

238 

121 
46 
63 

207 
106 
14 

6.320 
80 

397 
3.048 
2.177 

Interés 
que 

producei 
por 100 

670 
546 
230 
371 
978 

G o t i z a c i o n e s d e ¡ a S e n l a n a > 1*$ B o l s a s d e J j i l b a o , 

J t i a d r i d y p a r í s 

B O L S A D E B I L B A O 

4 por 100 perpétuo interior 
Serie F , de 50.000 pesetas nominales 

» E , de 25.000 » » 
» D, de 12.500 » » 
» C, de 5.000 » » 
» B, de 2.500 » » 
» A, de 500 » » 
» G y H, de 100 y 200 

E n diferentes series . . . . . . 
5 por 100 amortizable 

Serie F , de 50.000 pesetas nominales 
» E , de 25.000 » » 
» D, de 12.500 » » 
» C, de 5.000 » » * 
» B, de 2.500 » « 
» A, de 500 » » 

E n diferentes series . . . . . . 
4 por 100 perpetuo exterior (Estampillado 

Serie F , de 24.000 pesetas nominales 
» B, de 12.000 » » 
» D, de 6.000 » » 
» O, de 4.000 » » 
» B, de 2.000 » » 
» A, de 1.000 » » 
» Q- y H , 

E n diferentes series 
París cheque 
L o n d r e ^ h e ^ u e ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Día 14 

74.30 
74.30 
74.40 

94.00 
» 

94.25 

34.87 

Día 15 

74.40 
»• 

94.15 
94.15 

34.79 

Día 16 

37.70 
34.70 

Día 17 

75.35 
76.45 

» 
75.45 

95.20 

34.73 

Día 18 

» 
» 

75.00 
75.00 
75.00 
74.90 

38.85 
34.85 

Día 19 

Resumen genera l de pesetas nomina* 
les negociadas duran te la semana 
ac tua l en la Bolsa de B i l b a o . 

Contado 

2.000 
10.000 
6.000 

19.000 

37.000 

23.000 

Precedente Á plaz< 

209800 

64.500 5.000 

B O L S A D E MADRID 

Renta perpétua 4 por 100 interior 
Deuda amortizable 5 por 100 
Acciones Banco España 
Acciones Compañía Arrendataria de Tabacos 
r>. ..^t^c I Londres vista 
CAMBIOS.[ parís íd 

Día 12 Día 14 

74.15 
93.05 

169.00 
414.00 
00.00 

138.85 

74.40 
93.90 

468.50 
414.50 
34.88 

138.70 

Día 15 Día 16 Día 17 

74.23 
94.40 

470.00 
415.50 
74.76 

138.25 

75.45 
95.10 

475.00 
419.00 
34.67 

137.90 

74.90 
94.60 

474.00 
417.00 
34.85 

138.90 

Día 18 

74.95 
94.70 

474.00 
426.00 
34.85 

138.80 

B O L S A D E P A R I S 

Francés 
Exterior español estampillado. 
Italiana 
Rusia 
Brasil 
Ferrocarriles Andaluces, obligaciones 1. 
NoJte España, obligaciones 1.a 
Asturias, obligaciones 1.a 
Tharsis. 
Rio Tinto 
Norte España, acciones 

I d . Banco Nacional México 
Londres, 
Bilbao • . . 

Día 12 

95.95 
60.60 

100.50 
95.00 
75.20 

254.00 
341.00 
329.00 
115.00 

.207.00 
153.00 
683,00 
25.16 

360.00 

Día 14 

95.97 
80.90 

100.65 
05.15 
75.30 

258.00 
000.00 
324.00 
115.00 

1.213.00 
151.00 
685.00 
25.14 

361.00 

Día 15 Día 16 

96.10 
81.90 

100.80 
94.70 
76.00 

269.00 
344.00 
332.00 
117.00 

.282.00 
lóS.OO 
686.00 
25.15 

861.00 

95.62 
83.10 

101. lo 
95.00 
76.55 

278.00 
316.00 
334.00 
117.00 

.441.00 
160.00 
690.00 
25.14 

362.00 

Día 17 Di» 18 

95.40 
s2.05 

101.05 
93.85 
76.10 

272.00 
346.00 
334.00 
116.00 

1.228.00 
157.00 
689.00 
25.15 

381.00 

95.45 
84.15 

101.15 
93.35 
76.15 

266.00 
344.00 
334.00 
117.00 

1.249.00 
159.00 
690.00 

361.00 

S O L I D E O S 

Se vende un material completo, sistema 
Arrault, para 300 metros, en buen estado 
y condiciones ventajosas, dirigirse á las 
oficinas de esta REVISTA. 

L . D E L E Z A A G K 
INGENIERO 

ÁMBBBBS, 4, KUE DB L A GlEOPLB 

Agente para la venta de minerales de hierro, 
plomo, cinc, cobre, manganeso, níquel j otros. 

Oficina especial para muestras de minerales. 
Laboratorio Químico. 
Recepción, Reexpedición, Muestras y análiai» 

de minerales, Fletamentos, Agencias de carbonti. 
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ImpoírtaeiÓG del Esttíraojeito desde el 12 al 17 de OQafzo 

w H 

: o 
: & 

326 
327 
328 
329 
330 
331 
332 
333 
334 
335 
336 
337 
338 
339 
340 
341 
342 
343 
344 
345 
346 
347 
348 
349 
350 
351 
362 
353 
354 
355 
356 
357 
3,8 
359 
360 
361 
362 
363 
364 

12 

13 

14 

lo 

16 

17 

Aparejo 

Vapor 

Pabellón 

Español 
Inglés 

A l e m á n 
Español 

Noruego 
Alemán 
Noruego 
Español 

» 
Holandó 
Noruego 
Inglés 
Español 

» 
Italiano 
Noruego 
Español 

Inglés 
Noruego 

» 
Inglés 
Francés 
Inglés 
Español 
Noruego 
Inglés 

» 
Español 

» 
Noruego 
Español 
Noruego 
Francés 

Matrícula 

Bilbao 
Hartlepool 
Cardift 
Londres 
Hamburgo 
Bilbao 
Idem 
Sevilla 
Christianía 
Hamburgo 
Kragero 
Bilbao 
Idem 
Rotterdam 
Christianía 
Hartlepool 
Bilbao 
Idem 
Grénova 
Tonsberg 
Barcelona 
Idem 
Bilbao 
Cardiff 
Hangesund 
Christianía 
Newcastle 
Dunkerque 
Cardiff 
Bilbao 
Christ ianía 
Sunderland 
Glasgow 
Sevilla 
Bilbao 
Tonsberg 
Bilbao 
Christianía 
Nantes 

Nombre del baque 

Kata l iñ 
Circassia 
Il l tyd 
Addington... 
Bahía 
Baracaldo , . . 
Musques 
Cabo S. Sebastián 
Macedonia... 
Fried Krapp. 
Dalbeattie... 
Gaditano . . . . 
Abanto 
Bhenania . . . . 
Sardinia 
Deerhound... 
Ciérbana 
Arohanda.. . . 
V i l larrea l . . . . 
Alfheim 
Alfonso X I I . . 
Bazán 
Górliz , 
Bosella 
Juneo 
Aldebaran.. . , 
Edinburgh.. . , 
San Mart ín . . . 
Bosehill 
Kontzesi 
Soandinavien 
Lady Ann 
Mangara 
Bioja 
Jnnio.. 
Calliope 
Plencia 
Navarra . . . . . . 
C o r i n e . . . . . . . . 

® 2 

76 
823 

1083 
1006 
3016 
677 

1007 
1178 
1042 
730 
819 

1654 
971 
787 
711 

1052 
719 

1299 
554 
98 

221 
534 

1060 
780 
374 

1093 
1040 
726 
992 
96 

847 
629 

1163 
616 

1261 
9i2 

1644 
1047 

97 

Capitán 

Sumas anteriores. 
C. Cortázar 
J . Loynes 
W. G. Comer 
R. Burdon 
J . Bruhn 
H. Gallarza 
M. Celaya 
J . C . Zorrozúa. . . . 
C. Svendsen 
G. Breckwoldt... . 
J . Toss 
T . Goicoechea.... 
M. Beitia 
D. de Witt 
C. A. Corneliusen 
E . Williams 
I . San José 
L . Luzárraga 
R. Fossa 
S. Johannesen... . 
A. Fernández 
E . Martí 
J . Garteiz 
J . Hanson 
J . Aubert 
N. Henricksen. . . . 
J . H. Gorvin .o . . . . 
A. Levigoureux... 
E . H . Gregory.. . . 
L . Olaeta 
B. Borresen 
J . Burton 
J . Blackbum 
F . E c h e v a r r í a . . . . 
J . Orúe 

Gjerlsen 
Areocha 
Brekke 
Cogan 

TOTALES.. 

H P 

: » 
. D 

: ^ 
113289 

» 
1701 

2142 

1647 

2166 
» 
801 

1667 

3284 

. o 

1653321 

196644 

29500 

P' 

JB O 

" 2 
: o 

889937 
163478 

126697 1889465 1053415 205320 148451193 

O H 

205329 

_ M" 
9 O 

P 9 
o o 01 

132577.330 
163478 

1701140 

65679 

214l59t 
421106 
196707 

» 
1617497 

751.Í25 

183521 
2470763 

>> 

800733 

4192 
1667289 

55360 

32̂ 4304 
193263 
1-24607 

Procedencia 

Bayona 
Newcastle 
Rochef ort 
Saint Nazaire 
Amberes 
Burdeos 
Saint Nazaire 
Marsella 
Saint Nazaire 
Rotterdam 
Nantes 
Liverpool 
Newcastle 
Rotterdam 
Christiansund 
Saint Nazaire 
Newcastle 
Bayona 
Catania 
Lisboa 
Idem 
Hamburgo 
Newcastle 
Charente 
Newport 
Saint Nazaire 
Bayona 
Dunkerque 
L a Rochelle 
Bayona 
Blyth 
Saint Nazaire 
Burdeos 
Londres 
Saint Nazaire 
Burdeos 
Newcastle 
Gothemburgo 
Burdeos 

Observaciones 

Varios 
B. Otero y Compñía 
Lastre 
Idem 
De tránsito 
Lastre 
Idem 
Varios 
Lastre 
Idem 
Idem 
De tráns i to 
Altos Hornos 
Varios 
Idem 
Lastre 
Altos Hornos 
Lastre 
Orden 
Lastre 
Idem 
Varios 
Altos Hornos 
Lastre 
Orden 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Varios 
Orden 
Lastre 
Idem 
Varios 
Lastre 
Idem 
Altos Hornos 
Papelera Española 
Varios 

Itnpoftacióft de Cabotaje desde el 12 al 17 de matfzo 

232 
233 
234 
235 
236 
237 
238 
249 
210 
241 
242 
243 
244 
235 
246 
247 
248 
259 
250 
251 
252 
253 
254 
255 
256 

12 

13 

Aparejo 

Vapor 
» 
» 

Pailebot 
Vapor 

Pailebot 
Vapor 
Pailebot 

» 
Vapor 

» 
Baland.a 

» 
Vapor 

» 
Polacra 
Goleta 
Baland.a 

Pabel lón 

Español 
Sueco 
Español 

Noruego 
Español 

» 
Inglés 
Español 
Inglés 
Español 

Nombre del buque 

Aspe 
St. Er ik 
Santoña 
María , 
Cabo Creux 
Matías F . Bayo.*<.... 
Monarch , 
Cabo San Sebastián. 
Itál ica , 
Thomás Aynes , 
María 
Hasland 
Simón «.., 
Dolores 
San Juan de Dios 
Joven Manola 
María Cruz 
Bazán 
Churruoa 
Lequeitio 
Jovellanos 
Carbones Asturianos, 
José Ron 
Requejada • 
Chorroeha 

® 2 

Capitán 

743 
8.4 
36 
34 

99:j 
856 
813 

1178 
765 
716 
U5 

1070 
28 
71 
28 
55 
85 

534 
20 
16 

268 
262 
72 
62 
16 

Sumas anteriores 
R. Riera 
L . P. Knafwe 
E . Olavarrieta 
J . J . Urrosolo 
V. Beitia 
F . Vigil 
H. Svendsen 
J . C. Zorrozria 
A, González 

Symmonds 
F . Cortázar 
D. G. Griffiths 
S. Ibarlucea 
J . A. Iraundegui . . . . 
J Urbieta 
V. Paleo 
J . Suárez 
E . Martí 
J . M. Izaguirre 
F . Aranzamendi 
G. Navarro 
R. Lanza 
S. Murías 
A. Ruiz 
J . Acarregu i . . . . . . . . . 

«0 
H S» 
: B 

13470650 

TOTALES. 

113630 

550000 
584610 
12¡á480 

148413-0 1898900 

® o* 
Bou ® H P SO 
t B 

1G14700 
» 
» 

20800 
o 
8100 

117300 
55000 

43000 

40000 

P o 
m H p P 

- i 
0 o 
1 OD 3692>95(l 

713 % 
16000 

323743 
351870 

» 
648720 
237012 

» 
420000 

120800 
55000 

113630 
65434 
13800 
4300O 
3260 

550000 
584610 
1224S0 
130000 
40000 

Procedencia 

40839669 

Pasajes 
Vigo 
Castro 
San Sebast ián 
Barcelona esc. 
Idem 
Pasajes 
Barcelona eso. 
Idem 
Avilé s 
Idem 
Corcubión 
Bermeo 
S. S. Zumaya 
Zumaya 
Gijón 
Avilés y esca. 
San Sebast ián 
Zumaya 
Lequeitio 
Gijón 
Idem 
Idem 
Suances 
Zumaya 

Receptores 

Lastre 
Idem 
Altos Hornos 
Orden 
Varios 
Idem 
Lastre 
Varios 
Idem 
Lastre 
M. Calle 
Lastre 
Idem 
L . Castillo 
A. Iturralde 
Sd. Santa Ana 
Varios 
Orden 
F . López 
E . de Arriaga 
Altos Hornos 
Carbones Asturianos 
L a Basconia 
Altos Hornos 
E . de Arriaga 

Consigna
tario 

ó corredor 

Correas 
Idem 
García 
Arriaga 
Aznar 
Idem 
Abáselo 
Aznar 
Idem 
J . Abaitua 
López 
Griffiths 
Arriaga 
Astigarr.* 
Arriaga 
Vicuña 
García 
Asqueta 
Arriaga 
Idem 
I . Abaitua 
Portillo 
Vicuña 
Idem 
Arriaga 
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307 
320 
321 
322 
323 
324 
325 
226 
327 
32 S 
329 
330 
331 
332 
333 
334 
335 
336 
237 
338 
339 
340 
341 
342 
343 
344 
345 
346 
347 
348 
349 
350 
351 
352 

13 

14 

15 

10 

17 

Vap. 

Pabellón 

Español 
Francés 
Inglés 
Español 
Francés 
Español 
Inglés 
Sueco 
Belga 
Inglés 
Español 

» 
Alemán 
Inglés 
Español 

» 
Inglés 
Español 

» 
Inglés 
Español 

» 
Inglés 
Holandé 
Español 
Sueco 
Inglés 
Italiano 
Español 
Inglés 
Español 

• 
Inglés 
Español 

Nombre 

del buque 

K o <s ti 
M. |_> 

O 9 

Sumas anttriares. 
Arminza 
St. Fierre 
Alaska 
Bartolo 
Aulne 
Velázquez . . . . 
Verbena 
Botlmia.» 
P.Elisabetb .. 
Gregynóg 
Bachi 
Serantes 
Bahía 
Craigendoran. 
Bivas 
Mundaka 
Fenbam 
Ontón 
Gaditano 
E . of Durafries 
Kata l iñ 
Saltillo 
Ingoldsby . . . . 
Katwyk 
Ollargan 
Antwerpen . . . 
Devonia 
V i l l arrea l . . . . . 
Uriarte 
I l l tyd 
Cantabria . . . . 
Ereaga 
Bocio 
Alfonso X I I . . 

TOTALES. 

1555 
571 

1347 
1555 
623 
753 

1504 
1007 
1540 
1045 
1333 
12»»» 
3106 
943 

1781 
1415 
778 

159» 
1059 
905 
76 

1326 
739 

1287 
1333 
758 
839 
554 
880 

1083 
376 

1341 
8ii3 

2215 

<D o 
BCrq 
ti ¡D 

«Lo 

641333145 
606040 

1020940 
•2729200 
4199910 
1533920 

A 
3400000 
2253000 
365 -4!'.0 
2*99560 
29S2130 
2846500 

» 
1847780 
3509280 
3378280 
1729090 
3533540 

» 
1968700 
187640 

3463180 
16909GO 
3357170 
3011630 
1700000 
1880430 

» 
1721540 
2401700 
708560 

314754o 
í S40000 

713139795 6101140 

dQ 9 
O O 

5301140 

800000 

M. H 
° B 
S o 

1419710 
» 
2660 
n 
1934 
» 
616 

76 
1141 
503 

78790 
» 
1254 

S31 
177070 

49: 
329 
150 

760 

2100 
» 

262216 

1950622 

3 o o 

: o 

1893085 
» 

54744 
» 
1761 
» 
201 

» 

» 
a 
1750 
» 

31791 

223 
94946 

579 

520 

» 

586 

97090 
2177276 

Cargador 

A. Aznar y C.a 
J . Lazúrtegui y C.a . . 
Mman.j Chá. H. , Gan. 
Lucbana Mining 
Antonio López 
H. de Asqueta 
Luis Núñez 
Mman., Chá. H. , Gan. 
Chávarri y Compañía 
Griffiths Tate y C .a . . 
A. Aznar y C.a 
Idem 
Edmundo Couto y C.a 
Norberto Seebold.... 
J . M. de las Bivas . . . . 
Orbe y Gobeo 
Griffiths Tate y C.».. 
Cárlos Hoppe y C.a . . . 
A. Aréizaga 
Dyer y Martyn 
Viuda de Vicuña 
Antonio López 
Dyer y Martyn 
O. A. Erhardt y C.a . . 
A. Aznar y C.a 
Juan Santisteban.. . . 
Griffiths Tate y C.a . . 
Altos Hornos 
J . M. de las Bivas . . . . 
Parcocha Iron Ore . . 
Kreizner y Santban.. 
Chávarri Hermanos . 
Luis Núñez 
Bergé y 

Destino 

Botterdam 
Dunkerque 
Glasgow 
Botterdam 
Dunkerque 
Liverpool 
Cardiff 
Newport 
Amberes 
Middlesbro 
Cardiff 
Idem 
B. Aires 
Glasgow 
Jarrow 
Botterdam 
Middlesbro 
Botterdam 
Habana 
Newport 
Bayona 
Botterdam 
Cardiff 
Botterdam 
Cardiff 
Amberes 
Glasgow 
Génova-
Newport 
Cardiif 
Bayona 
Panilla c 
Cardiff 
H. Veracruz 

Punto 

de carga 

Cadagua 
F . Belga 
Triano 
Luchana 
Triano 
Uribitarte 
Olaveaga 
Triano 
F . Belga 
Orconera 
Idem 
Idem 
Pto. exterior 
Portugalete 
Triano 
Luchana 
F . Belga 
Cadagua 
Pto. exterior 
Portugalete 
Idem 
Triano 
Idem 
Orconera 
Idem 
Olaveaga 
Portugalete 
Desierto 
Triano 
Orconera 
Triano 
Cadagua 
Olaveaga 
Pto. exterior 

Nombre de la mina 

segiin factura 

Seloj 
Concha 
Car.a) Aurora, B. Et l la . é Isabel 
Juliana 
Confianza y Buena Fortuna 
(Vía Santander) 
Josefa 
Car.a, Isabel, Aur.a y B, Estrella 
Concha 
Parcocha 
De'pósito de Luchana 
Idem 
(43 pasajeros) 
Pepita 
Unión y Amistosa 
Juliana 
Pobre y Demasía San Benito 
Montefuerte 

» 
Trinidad y San Fermín 
Catalina y Safo 
Esper.a. Pet.a, Dom.0 y Conf.a 
Carolina 
Depósito de Luchapa 
Idem 
Sarra 
San Antonio 
(Lingote) 
Unión y Amistosa 
Parcocha 
Petronila, Julianita y S. Ignacio 
Montefuerte 
San Luis 
(30 pasajeros) 

H i t p o f t a e i o n d e C a b o t a j e m i n e i r a l y e a i r g a g e n e * a l d e s d e e l 1 2 a l 1 7 d e m a t i z o 

ZB 

233 
234 
235 
236 
237 
238 
239 
240 
241 
242 
243 
244 
245 
246 
247 
248 
249 
250 
251 
252 
283 
254 
255 
256 
257 
258 

13 

16 

17 

Aparejo 

Vapor 

Baland.a 
» 

Vapor 
Goleta 
Vapor 
Baland.a 
Vapor 

Baland.a 
Vapor 
Baland.a 
Vapor 
Pailebot 
Baland.a 
Vapor 

» 
Baland.a 
Vapor 

Goleta 

Pabellón 

Español 

Noruego 
Español 

Noruego 
Español 

Nombre 

del buque 

t-3 H O CD P 

O 9 

Sumas anteriores 
Cabo Tor iñana . . . 
Bui-Pórez 
Castro-Urdiales.. 
Concha 
Corazón de Jesús. 
Velázquez 
María Vicenta . . . 
Unión Hullera . . . 
San Pedro 
Cabo Prior 
Franco 
Dolores 
Natividad 
Luis Pinzón 
Sendeja 
María del Carmen 
Simón 
Aquech 
Santoña 
Churruca 
Tres Hermanos . . 
María Clotilde . . . 
María Cruz 
Jovellanos 
Sardinia 
María Teresa 

1003 
415 
870 
24 
15 

754 
65 

2a2 
30 

630 
650 
71 
67 

110 
24 
62 
28 
20 
36 
8,-) 
13 
39 
85 

268 
211 
66 

o" Bw* 

13297830 

149000 

170190 

141900 

t-iO 

: o 

3565690 
3600.0 

10000 
l10000 

TOTALES 13758920 3720690 9549099 1524595 

50 9 
SB 
s o 
o ¡o 8143798 

1023641) 

5*412 
» 

26933 
273680 

1500 

317 
4950 

15760 

o, W 
I—I 

so O 

1328108 
136410 

260 
44420 

107320 

6010 
492 

1125 

750 
210 
500 

0* 
O 8° 
?B 
'. o 
331678 

22674 

1597 
29368 

3110 

43400 

® 1—< 

p n 
B 9 

1322808 
40850 

1200 

95103 

7116 

2906 

431827 1369979 1976040 

9 

9 B 

1774220 
175900 

2000 
2000 
3000 
3000 

5000 
10920 

• orq 

tB 
: o 

56207574 
1518834 

» 
413 

16300 
16345 

219616 
69612 

• 
39Slb 

702571 

149245 
» 

15060 
967s6 
21525 
22378 
26400 

176337 
1933;. 
97338 

118536 

141900 

39676818 

Destino 

Barcelona y escalas 
Castro 
Gijón 
Lequeitio 
Idem 
Sevilla y escalas 
Gijón 
Idem 
Lequeit. y S. Stián. 
Barcelona y escalas 
Huelva 
Zumaya 
Gijón 
Avilós 
Bermeo 
Gijón y escalas 
Bermeo 
Idem 
Santander 
Castro 
Lequeitio 
Bivadeo y escalas 
Pasajes y Gijón 
Gijón 
Santander 
Gijón 

Cargadores 

Altos Hornos y otros 
Lastre 
Provisiones 
E . de Arriaga 
Idem 
Varios 
Altos Hornos 
Lastre 
Altos Hornos 
Idem y otros 
Lastre 
Idem 
Antonio López 
Lastre 
E . de Arriaga 
Varios 
E . de Arriaga 
Idem 
F . García 
V . é h . P . P. Gandarias 
Viuda de Vicuña 
Varios 
Idem 
Lastre 
De tránsito 
Viuda de Vicuña 
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L a producción de carbón en el Imperio 
alemán durante 1903, fué como sigue: 

1902 
Toneladas 

1903 
Toíieladas 

Bituminoso. . 
Moreno y l ig 

nito . . . . 
Cocjue. . . . 
Briquetas . . 

107.473.933 116.664.376 

43.126.281 
9.202.796 
9.214.226 

45.955.558 
11.509.259 
10.476.170 

Del total pertenece al reino de Prusia 
108.780.000 tone ladas de bituminoso, 
38,450.000 de moreno y lignito, 11.446.652 
de coque y 9.173,681 de briquetas. 

E l aumento habido en la producción de 
bituminoso en Prusia, es de 8.664.000 to
neladas equivalentes á un 8,65 por 100. 

E l número de trabajadores de las m i 
nas en Prusia era de 428.058, contra 
409.598 en 1902. 

Los siguientes cuadros demuestran las 
exportadiones é importaciones habidas de 
bituminoso, lignito y coque en 1903 y 
1904. 

E X P O R T A C I O N E S HWPORTf lCIONES 

BITUMINOSO 
1902 

Toneladas 

Hamburgo . 
Bremen . . . . 
Bélgica . . . . 
Dinamarca. 
Francia . . . . 
Gran Bretaña . . 
Italia 
Paises Bajos . . 
Noruega. . . . 
Austria y Hungría 
Rumania . . . 
Rusia. . . . . 
Finlandia . . 
Suecia . . . . 
Suiza 
E s p a ñ a . . . . 
Kgipto . . . . 
China 
Australia . 
Varios . . . . 

2._M 

661.746 
23S.á;ú 

i 19 
81.953 

980.867 
30.838 
37.479 

540.956 
7.696 

604.497 
18.950 

579.238 
7.327 

38.564 
019.704 

6.748 

17.561 

10.937 

1903 
Toneladas 

657.695 
376.163 

2.409.112 
113.911 

1.073.043 
37.879 
62.285 

5.179.488 
8.254 

5.658.974 
9.083 

605.279 
8.616 

30.866 
1.084.008 

27.631 
18.058 
9.586 

18.255 

1902 
Toneladas 

1903 
Toneladas 

3.872 7 324 

496.083 335.401 

5.192.147 

172.755 

542.313 

5.393,828 

202.433 

613.758 

5.404 
14.085 

7.303 
6.466 

TOTAL 

L I G N I T O 

Austria y Hungría . 

COQUE 

16.101.141 17.388.149 6.425.658 6.766.513 

20.144 20.724 7.881.986 7.962.099 

Hamburgo. . 
Bélgica . . . . 
Dinamarca. 
Francia . . . . 
Italia 
Países Bajos . . 
Noruega. . . . 
Gran Bretaña . 
Austria y Hungría 
Rusia 
Suecia . . . . 
Suiza. . . . . 
E s p a ñ a . . . . 
Chile. . . . . 
México . . . . 
Estados Unidos . 
Varios . . . . 

176.042 
21.545 

703.528 
28.521 

185.100 
14.047 

237.346 
23.331 

917.131 
40.745 

181.638 
19.809 

82.058 
176.385 

74.228 
264.716 

539.908 
187.602 
27.198 

125.802 
17.460 
1.983 

113.192 
15.733 
24.722 

525.964 
215.620 
47.225 

147.668 
14.417 
6.858 

105.419 
19.874 
22.091 

55.178 

21.253 
26.387 

55.816 

9.659 
27.318 

1.227 1.082 

TOTAL 2 182.383 2 525.136 362.488 432.819 

Nuevas Sociedades 
L a r r a z a b a l y Rotaeche. — Sociedad 

regular colectiva constituida por D . Fran
cisco Larrazabal y Rotaeche y D . Juan 
Rotaeche para la compra y venta de toda 
clase de vinos. Duración de la Sociedad 
tiempo indefinido. Capital 30.000 pesetas 
aportado por el primero de dichos socios, 
pero devengará un interés anual de un 4 
por 100. Gerencia y uso de firma ambos so
cios. Domicilio en Bilbao. Se constituyó 

ante el notario de esta villla D . Francisco 
Hurtado de Saracho, el 8 de Enero último. 

* 
* * 

C o m p a ñ í a Santurzana de N a v e g a » 
ción.—Sociedad anónima constituida por 
D . Guillermo OntañOn, D . J e sús López, 
D . Isidoro Lafita y D . Bernabé Elorza 
para la compra y explotación de vapores 
que se dedicarán á las operaciones de fle-
tamentos marítimos. E l domicilio de la 
Sociedad será en Santurce. Duración 20 
años. Capital 80.000 pesetas dividido en 

trescientas veinte acciones de 250 pesetas 
cada una. E l primer Consejo lo componen 
D . Jesús López, presidente; D . Guillermo 
Ontañon, vicepresidente y D . Bernabé 
Elorza, secretario. Director Gerente fué 
nombrado D . Isidoro Lafita. 

Se le facultó al Gerente para adquirir 
de la Compañía Vasco Cantábrica de Na
vegación, el vapor Desierto en la cantidad 
de 66.000 pesetas. Se constituyó ante el 
notario de esta villa D . Francisco Santiago 
Marín el 14 del pasado Enero. 

* * * 
Hi jos de Romo.—Sociedad en coman

dita. Constituida por D . Mat ías Romo, co
mo socio capitalista, D.a Valentina Romo 
y D . Juan Romo, como colectivos é indus
triales para dedicarse á la compra y venta 
del artículos de joyería, platería y relojería. 
Domicilio de la Sociedad en Bilbao, Capi
tal 175.000 pesetas que aporta D . Matías 
Romo en géneros de joyería, platería, etcé
tera. Dirección y uso de firma los dos so
cios colectivos. Duración 12 años. Se cons
tituyó ante el notario de esta villa D . Fran
cisco de Santiago Mar ín el 20 de Enero 
último. 

La Vasco Bilbaína.—Sociedad regu
lar colectiva que girará bajo la razón so
cial de Cermeño y Compañía, constituida 
por D . Nicasio Martínez, D . Enrique Va
rona y D . José Cermeño para dedicarse á 
prestar servicio médico farmacéuticos, so
corros, enterramentos y otros de carácter 
anexo, bajo las combinaciones de seguros. 
Domicilio de la Sociedad en Bilbao. D u 
ración 20 años. Capital 1.500 pesetas 
aportadas por partes iguales por los tres 
socios. L a administración está á cargo de 
D . Enrique Varona. Se constituyó ante el 
notario de esta villa D . Felipe Barrena el 
14 de Enero último. 

M a t e r i a l comple to para minas 
e a M I L © P E R E Z L U R B E © a r t a g e n a . 

B o l e t í n m i n e r o 
Fletes de m i n e r a l 

Villaricos á Newport, vapor Rhio, 11 F 
T. 

B e n i s a f á T y n e Dock, vapor Menzaleh. 
7/ F. T. 

Bona á Mariport, vapor Collinqham, 6/6 
F. D. ' 

Benisaf á id. 6/3 6 tíenisaf á Rotterdam 
7/3 F. T. 
. Porman á Rotterdam, vapor Tenly, 7/6 

Bilbao á Dunkerque, vapor Gorliz, 5/ 
0,75 (descarga). 

España á R. U . ó Gont., vapor 62.000 
pies 2 « 500 (fondo). 

Idem á id. á id., vapor 64.000 pies 2 & 500 
(id.) 

Huelva á Estados Unidos, vapor 3.000 to
neladas, 9/6 F. D. 

Marbella á Rotterdam, vapor 1.800 tone
ladas, 5/9. 

Bil-bao á Cardiff, vapor 2.200 tons., 3/10 ll2 
Porman á Jarrow, vapor Wilhelmina, 

7/6 F. T. 
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Bilbao á Cardiff, vapor Achecolanda, 
3/10 V*. 

Bilbao á Rotterdam, vapuí* Plencia, 4/9 á 
Dunkerque 5/ 

Id. á Swansea, vapor X, 4/1 
Fletes 

Los fletes de Mediterráneo que se han 
sostenido firmes durante las últ imas se
manas están hoy algo más flojos debido á 
la aproximidad de las fiestas de Pascuas. 

Mercado de c a r b ó n 
Carbones muy firmes y solicitados es

pecialmente las primerss clases que se co
tizan de 15/ á 15/6 los de 1.a y 14/ á 14/1) los 
de segunda y 11/9 á 13/9 los Monmouthshi-
res í'. á b. más 1/ de Impuestos. 

Mineral exportado durante la se» 
mana: Para el extranjero. 6 8 . 8 0 6 . 6 5 0 
kilos: Cabotaje, 461.090. T o t a l 
6 9 . 2 6 7 . 7 4 0 . 

Cotización del hierro en Glasgow 
Segün despachos recibidos por el Círculo Mine 

ro de Bilbao. 
Día 14 Escocia 

» 15 » 
» 16 .» 
» 17 » 

B I L B A O 

5t/3 Hematites 
51/3 » 
51/3 » 
51/3 » 

53,3 
53/4 
53/5 
63/5 

Carbonato 1.a de » 12/3 á 12/0 
» 2.a de » 10/4 á U/0 

Rubio 1.a de » 11/2 á 11/5 
» de * 9/3 4 10/5 

Campanil 1.a de » 11/2 á l l /á 
» 2.a de Sh. &/6 á; 10/2 

Hematite 10/6 á 11/7 
Lingote de Fundición Ptas. 107 Tn. 

» ^ Afino, » 102 jo 
Barras dimensiones corrientes.. » 315 » 
Angulos preoio medio .» 316 » 
Viguería precio medio » 230 » 
Carriles pesados id » 210 » 

» ligeros id » 230 » 
Cbapas id » 330 » 
Hojalata caja marca B » 30,50 caja 

T E L E G R A M A 
18 de Marzo de 1904 

Londres 
Libras 

Cobre.—Barras Chile ó g. m. b 57-07-00 
» » » 3 meses 56-12-06 

» Best Selected 61-10-00 
Estaño.—del Estrecho 128-12-6 

» » ' » 3 meses 128-12-6 
» I n g l é s . - L i n g o t e » l2:j-l5-0 
» * —Barritas lóü-15-0 

Plomo.—Español. 12-00-00 
Hierro.—Escocés 51-03 

* Middlesbro 42-10 
» Hematites. 6̂ 3-06 

Acciones.—Rio-Tinto * . . . . . . 40-12-6 
» Tharsis . 4-10-0 

Plata . 26-3/16 
Exterior Español 8l-5/é 
Cambio á 3 mif 00-0/00 
Regulo de antimonio 29-00-00 

THOMAS MORRISON Y C . a - B I L B A O . 

I n f o r m a c i ó n m a r í t i m a 
IMPORTACION DE CABOTAJE 

Buques con carga entrados en este puerto 
desde el día 12 al 18 de Marzo de 1904. 
DIA 12.-Vapor Cantona. De Castro: 50000 

k tierra silícea, 20800 k cemento, 560 k p i 
pería, Altos Hornos de Vizcaya. Total7l360 
kilos. 

Pailebot Mar ía . De San Sebastián: 1600 
k galipot, á la orden. 

Vapor Cabo Creux. De Barcelona: 1729 
k azúcar, P. Martín y Hermano; 440ü k hi
lados. Hilaturas de Fabra y Goats; 31725 ki
los varios, á la orden. 

De Valencia: 6000 k crin vegetal, Yanke 
Hermanos; 5000 k arroz, A. Videa y Com
pañía, 5000 k id., Padró, Giménez y Acle; 
10000 k id., A. Gonrad y Compañía, 5000 ki 
los crin vegetal, B. Cenicero é hijos; 5000 
k id. , Arechavaleta y Richter; 2000 k ídem, 

Hijos de L. Yhony C.4; 20100 K arroz, A. Si
món Martínez; 66150 k vino, Compañía V i 
nícola del N . tíspdña; 4*01 k tabaco. Fábri
ca de Tabacos; 9J720 k vino, 12081 k glice-
rina, á la orden. 

De Málaga : 2200 k pipería, S. Zavalza. 
De Cádiz: 400 k vino, Angulo y Trabudua; 

304 k id., Cooperativa Cívico-Militar; 3031 
k id., Herederos de Abaitua; 1400 k ídem, 
M. Acha; 1740 k id., á la orden. 

De Vigo: 3200 k sardina salada, D. Iba-
rreche; 2543 k sebo, á la orden. 

De Coraría: 8100 k cemento, Lostaló, 
Arriza'balagay C.a; 200 k hojalata, Banegas 
Hermanos. 

De Santander: 4727 k carne salada, Ber-
gé y Compañía. 

De Pasa/es: 26592 K: plomo. Real Compa
ñía Asturiana. Total 3^3743 k. 

Vapor Mat ías F. Bayo. De Barcelona: 
2912 K: azúcar, A. Conrad y Compañía; U42 
k id., F. Izaguirre y Compañía; 871 k ídem. 
Viuda deS. Corcuera; 2901 k id,, J. T. Ur i -
be; 722 k id., J. Baque; 1453 k id., Viuda de 
F. Astorqui; 993 k id., F. Lozana; 2025 kilos 
id.; A. Simón Martínez, 1390 k id.. Hijos de 
Zuricalday; 2920 k id.. Hijos de Garamendi; 
1175 k cáñamo, á la orden. 

De Valencia: 5000 k arroz, Calleja y Nú-
ñez; 4200 k conservas, A. Marín; 80 k sa
cos vacíos, Power y tícheguren; 105 kilos 
id., A. Piazzi; 5302 k azulejos, L. Baráñano; 
6500 k arroz, B. Serrano; - 8360 k azulejos, 
M. Tadeo; 19905 k id., 9500 k silicato de so
sa, 188500 k arroz, 50ü6 k varios, 1482 kilos 
vino, á la orden. 

De Aguilas: 10000 k azufre, 2400 k alqui
trán, 1150 k mármol, á la orden. 

De Málaga: 1540 k azúcar , Antúñano 
Hermanos; 320 k vino, M . Larrañaga; 420 
k id. , á la orden. 

De Viyo: 3450 k aguas minerales. Socie
dad Española de Droguería; 1061 k sardina 
salada, 13800 k salvado, á la orden. 

De Villagarcía: 2800 k sardina salada, á 
la orden. 

De Coruña: 2000 k grasa, 300 k confitu
ras, á la orden. 

De .Ferro/: 10000 k habichuelas, á la orden. 
De Gij.ón: 121 k limas, Barbier Herma

nos; 1986 k ferretería. Hijos de L'Yohn y 
Compañía; 1834 k id., H. Faus y Compañía; 
2630 k sidra, E. Pérez Hernando; 3646 kilos 
hierro en carriles, A. Santamaría ; 720 kilos 
bugías, P. de la Encina; 4000 k abono mi 
neral, Otto Medem; 8503 k vidrio hueco, 
J. M. Amézaga; 500 k conservas, Coopera
tiva Cívico-Militar; 3130 k hierro lamina
do. Sociedad Franco-Española de Trefile
ría; 990 k cerveza, 1607 k varios, á la or
den. Total 351870 k. . • 

D I A . 13.—Vapor/¿d^cz. De Valencia: 210 
k aceite, J. Uribarren; 5000 k arroz, Padró, 
Giménez y Acle; 2000 k id., 36540 k vino, á 
la orden. 

De Alicante: 78400 k vino, I . Archidona; 
14000 k id. , á la orden. 

De Seoilla: 410 k loza, Munain é Isasi; 
560 k id., J. M. Amézaga; 410 k id., B. Man-
ja r rés ; 2030 k id., Hormaza y Sarasúa; 510 
k id.; D. Goiloa; 700 k camas de hierro, 
J. López Rumayor; 210 k aceite, M. Corral; 
14250 k id., Hijos de Escós; 2500 k id., G. 
Arrarte; 1300 k aceitunas, 6000 k habas, 
8870 k salvado, á la orden. 

De Cádiz: 1389 k vino, T. Muro; 1273 k i 
los botellas vacías. Tejada y C.a; 704 k vino 
M. G. Trigueros; ^70 R coñ^c, 400 k vino, 
M . Hormaechea; 620 k manteca, J. J. Bei-
tia; 590 k id., L. Ajuria; 700 k id"., G. Arrar
te; 144 k vino, V. Bilbao; 252 k aceite mine
ral. Depósito Comercial; 1250 k vino, á la 
orden. 

De Coruña: 750 k hojalata, M. Garavilla 
é hijo. Total 237012 k. 

Vapor Cabo San Sebastián. De Barcelo
na: 8000 k aceite mineral, L. Vilasau; 3317 
k hilados. Hilaturas de Fabra y Coals. 

De Almería: 369 k uvas, Hegardt y Com
pañía. 

De Sfi&illa: 700 k aceitunas,- R. Urbiua; 
360 k id., 1250 k aceite, B ir turen y Arnb i ; 
230 k tjstacaa de olivo, 14259 k aceite, Hijos 
de Escós; 710 k aceitimas, M. Méndez; 
1800 k id., Viuda de F. Pérez; 2610 k ídem, 
Banegas Hermanos; 1070 k loza. Hijo de 
A. Cortina; 1536 k aceite, tí. y M. leliechea; 
1500 k botellas vacías, R. López de Here-
dia y C.a; 6800 k salvado, V. Suarez; 59S8 k 
aceite, A. Videa y C.a; 63697 k habas, 5460 
k aceite, 88200 k avena y otros, á la urden. 

De //we/oa; 300740 k pirita de hierro. H i 
ja de J. Vanderhaeghe; 72324.k vino, F. 
Azpilicueta; 23515 k id., á la orden. 

De Villagarcía: 980 k bidones vacíos, 
Fourcade y Provót; 1737 k huevos, á la 
orden. 

De Santander: 35000 k tabaco, Fábrica 
de Tabacos; 220 k colores, Bergéy C.a; 1380 
k hierro en chapas, P. Villaoz. Total 658720 
kilos. 

' Vapor Mar ía . De Avilés: 420000 k car
bón, M . Calle. 

OIA 14.—Vapor Dolores. Dó San Sebas
tián: 3500 k sosa cáustica, J. A. Iraunde-
gui 

De Zumaya: 117300 k cemento, L. Casti
llo. Total 120800 k. 

•Pailebot San Juan de Dios. De Zumayai 
55000 k cemento, A. Iturralde. 

Pailebot Jooen Manola. De Gijón: 113630 
k carbón, Soc. Sta. Ana. • 

Vapor Mar í a Cruz. De Avilés: 264 k va
rios, Rivero y Clavero; 30000 k zinc. Real 
C.a Asturiana. 

Da Gijón: 500 k sidra, E. Pérez Hernan
do; 7020 k varios, F. Vil lamil; 603 k idem, 
F. García; 350 k maquinaria y accesorios, 
Morgan y Elliot; 18o k conservas, J. Ugar-
teche/ . 

De Santander: 2950 k varios, Tejeiro é 
Izaurrieta; 2161 k azúcar y café, J. J. Díaz 
Gamarra; 1553 k azúcar, á la orden. Total 
65434 k. 

Vapor Bazán. De San Sebastián: 
k azúcar, á la orden. 

Balandra Churruca. De Zumaya: 
k cemento, F. López. 

Balandra Lequeitio. De Lequeitio: 
k envases vacíos, E. de Arriaga. 

Vapor Jooellanos. De Gijón: 550000 kilos 
carbón, Altos Hornos de Vizcaya. 

Vapor Carbones Asturianos. De Gijón: 
534610 k carbón. Compañía Carbones As
turianos. 

DÍA 16.—Polacra José Ron. De Gijón: 
122 480 k carbón, La Basconia. 

Goleta Requejada. De Suqnces: 130000 
k piedra dolomía. Altos Hornos de Viz
caya. 

IMPORTACIÓN DEL EXTRANJERO 

13800 

43000 

3260 

BUQUES con carga entrados en este puerto 
desde el día 12 al 18 de Marzo de 1904. 

DIA 12.—Vapor español Eloira. De L i -
uerpool: 2 cajas 1370 k maquinaria, 1 caja 
169 k artículos de acero y latón, 5 barricas 
1046 k cadenas de hierro, 14 atados 884 k i 
los acero en barras, 3 cascos 282 k pintu
ra, 9 cascos 1903 k barniz, 1 huacal 323 k i 
los loza, Yanke Hermanos; 9 fardos ^96 ki
los papel pintado, z huacales 400 k loza, 1 
caja 285 k hule, 30 bultos 2578 k ferrete
ría, 1 caja 277 k barro, 8 bultos 405 k ace
ro fundido, 2 cajas 364 k limas, 15 bultos 
1927 k ferretería y loza A. Conrad y Com-
pañíd.; 3 cajas 336 k tejidos, l . caja 72 kilos 
partes de maquinaria, 2 barricas 224.k fe
rretería, B. Manjarrés; 72 atados U¿1 ki
los palas, 1 caja 33 k tejidos, Z. Andrés y 
Urlézaga; 6 fardos 599 k papel pintado, 7 
fardos 253 k loza, A. Larrañaga; 1 casco 
276 k limas y ferretería, 19 atados 1105 k i 
los acero en barras. Viuda é hijos de W . 
Andersch; 10 cajas 298 k máquinas de es
cribir, 3 cajas 280 k papel, 1 caja 134 k ob
jetos de escritorio, The Yost Typewriter 
G. Ld; 2 cajas 655 k tejidos, 1 fardo 20 kilos 
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papel, López y Sánchez; 1 caja 141 k teji
dos, íi. Carrere; 2 cascos 743 k crisoles, 
Poseedor del conócimiento por vapor ^'a-
xonia; 42 buitus 3 )48 k ferretería, id. del 
idi.por vapor Umbría; 1 fardo 32 k tejidos, 
P. Mogrovejo; 1 bula Gtí k id., David y Egu-
ren; 12 » fardos (MM k bacalao. Hijo de P. 
tíasterra y uoinpañía; 11U id. 5838 K idem, 
M. Azaola; 20 id. 1016 k id., D. Ibarreche; 
10 id. 508 k id., Zavala y Aguirre; 7 cajas 
1279 k aparatos musicales, 2 cajas 127 kilos 
rollos de papel para id. , N . Diego; 6 bultos 
1041 k camas y colchónos de hierro, Cole
gio de Sordos-Mudos y Ciegos de Vizcaya; 
i¿ cajas 443 k tejidos, M. Iglesias; 7 bultos 
660 k acero en barras, J. Iruretagoyena; i 
caja 1079 k caja de fuego, 1 caja 382 kplan-

• chas d9 hierro. Compañía del ferrocarril 
de Bilbao á Portugalele; 35 bultos 2220 k i 
los muelles de acero, 6 piezas 584 k ban
daje de id., M. Corral; 57 fardos ¿:895k ba
calao, A. Videa y Compañía; 1 huacal 203 
k barro, L. O. Urbina; ^8 cajas 4555 k hilo 
de algodón, 1 caja 47 K impresos y libros 
en blanco, 5 cajas 801 k borra de seda. H i 
laturas de Fabra y Coats; 1 caja 38 ) k te
jidos, G. Poirier; ^ cajas 295 k barro, 1 ca
ja 30 k ferretería, 1 huacal 297 k loza, 1 
caja 346 k tejidos, 1 paquete 10 k papel, 
.75 bultos 2516 K hules, M . oátichez y Com
pañía; 11 bultos 5435 k maquinaria, Godi-
nez y Moreno; 1 caja 52 kilos tejidos. Rica 
Hermanos; 6i builos 3088 k acero en ba
rras, 7 cajas 1235 k ferretería, 2 atados 70 
k barras de latón, 16 atados 1020 k barras 
de cobre, Erice y Mariscal; 5 cajas 1100 ki
los ferretería, A. Taubinann; 1 caja 45 kilos 
limas, 13 bultos 3694 k ferretería, 5 cajas 
678 kilos cajas para caudales. Hijos de L. 
Yohn y Compañía; 1 caja ¿97 k tejidos, M. 
Mendoza; 1 caja 213 k maquinaria. Com
pañía ferrocarril del Tajuña; i caja 55 k i 
los piezas para máquinas , 7 bultos 1015 
k i^aquinana agrícola, Garteiz Hermanos, 
Yermo y L-ompañía; 4 huacales 1267 k ba
rro, A. Gorrachátegui; 1 caja 113 k made
ra labrada con espejos, 5 bultos 1270 k ma
quinaria, 1, lardo 76 k correa de algodón, 
meajas 588 k resortes de acero, 6 piezas 
5¿2kyui ikes , 13 bultos 17839 k caldera á 
vapor y accesorios, 45 piezas 1148 k ladri
llos refractarios, ¡Sheldon, Goenaga y Com
pañía; 14 cajas 6597 k arcilla refractaria. 
Talleres de Deusto; 1 barrica 152 k hierro 
forjado, Morgan y Elliot; 3 fardos 288 k i 
los hules. Socios de la Peña; 1 caja 41/2 k i 
los accesorios para maquinaria, Arteche 
y Zulaica; 2 rollos 7410 k cable de acero, 
A. López; 1 caja 21 k muestras de mate
rial execti ico, L-ontinental Express; 12 bul
tos 856 k manteca, 11 cajas l'¿x) k provisio
nes, 752 fardos 38573 k bacalao, 22 barr i
les 1144 k acido cítrico, 4 cajas 456 k té, 53 
tambores 16146 k ^osa cáustica, 3 bultos 
838 k maquinaria, 1 caja 103 k id., 1 caja 
2033 k id., 17 cajas 911 k id. , 4 cajas 475 k i 
los máquinas para registrar dinero, 9 bul
tos 2279 k barro, loza y ferretería, 25 cajas 
1395 k hojalata, 2 bultos 292 k piezas para 
maquinaria, 30 piezas 272 k tubos de hie
rro, 13 bultoe 10348 k motores á gas, á la 
orden/Total 202844 k. 

Vapor inglés Circassia. De Newcastle: 
1701140 k carbón, B. Otero y Compañía. 

DIA 13.—Vapor español Cabo San Sebas
tian. De Marsella: 1 caja 186 k vino ver-
moulh, Maiossi y Compañía; 6 cajas 350 
k librería, 95 sacos 9832 k alpiste, 150 sa
cos 14996 k garbanzos, 400 sacos 40000 k i 
los alubias, 3 barriles 315 k aceite de r i c i 
no, á la orden. Total 65679 k. 

DIA 14.—Vapor holandés Rhenania. De 
Rotterdam: 5 huacales 3^9 k papel, 18 cas
cos 116ok cerveza, 20 cajas 1200 k id., 24 
barriles 6480 k alambre de hierro, 11 bul
tos 1674 k papeles pintados, 84 bultos 2456 
k quesos, B. Manjarrés; 4 balas 207 k se
millas de flores, M bultos 8041 k quesos, 
3 balas 573 k papeles pintados, 1 canasta 
52 k artículos de goma, vidrio y latón, 7 

balas 245 k miraguano, 1 bala 7 k goma 
labrada, 1 caja 65 k aisladores, Yanke Her
manos; 18 cajas 1519 kilos relojes, 14 cajas 
2684 k ferretería, 17 bultos 477 k quesos, 1 
caja 72 k vidrio, 1 caja 25 k porcelana, 7 
balas 488 k papel pintado, 23 cajas 680 k té, 
17 balas 660 k miraguano, 7 cajas 299 kw 
los barniz, A. Conrad y Compañía; 282 bul
tos 8354 k quesos, J. Valentín; 50 balas 
5000 k cánamo. Poseedor del conocimien
to por vapor Nereus: 2 cajas 114 k ar t ícu
los de metal y vidrio, 6 cascos 1810 k. tor
nillos, E. de Arriaga; 6 cajas 287 k vino, 
The Orconera Iron Ore G. L; 6 sacos 300 
k cola, Arriaga y Compañía; 4 cajas 1148 
k cadenas de hierro. Hijos de L. Yohn y 
Compañía; 1 caja 144 k papel, Rodríguez y 
Galán; ^8 bultos 815 k quesos, L. Blanco; 
10 id. 279 k id. , J. Urresti; 6 cajas 160 kilos 
id., M . Sánchez y Compañía; 2 cajas 144 
k ferretería y herramientas, 198390 k ladri
llos refractarios, 12 piezas 4010 k ferrete
ría. La Basconia; 2 cajas 177 k art ículos de 
hierro, 1 bala '50 k correa debalata, 3 ca
jas 196 k ferretería, 1 caja 14 k lubrificado
res, 1 caja 127 k ferretería y madera labra
da, Z. Andrés y Urlézaga; 2 cajas. 196 k j u 
guetes, A. Araluce, 23 bultos 2698 k papeles 
pintados, A. Lar rañaga; 6 cascos 1236 k ca
denas de hierro, 4 cajas 352 k piedras para 
afilar, 2 cajas 317 k ferretería, Vda. é hijos 
de W . Andersch; 3 cajas 509 kobjetos de" 
car tón-piedra, V. Baianzátegui; 5 cajas 
701 k linternas. Fábrica de Gas; 30 bultos 
1325 k quesos. Sucesores de L. Schmidt; 6 
175 k id., B. Serrano; 71 cascos 8100 k en
vases vacíos. Hijos de J. E. Rochelt; 1 ca
ja 119 k cartón, 30 bultos 1269 k papel, 30 
barriles 6281 k aceite de linaza, 2 cajas 129 
k cacao, 2 cajas 189 k ferretería, 1315 sa
cos 108163 k copra, 1 casco 257 k acceso
rios para tubos, 20 sacos 2018 k estearina, 
1 caja 1321 k bomba centrífuga, 1 rollo 338 
k cable eléctrico, 1 caja 35 k ferretería, 4 
piezas 200 k tubos de hierro, 8 bultos 2020 
k partes de máquinas , 3 bultos 160 k ba
rras de latón, 11 cajas 42.1.k lámparas eléc 
tricas, 11 cajas 769 k aparatos eléctricos, 
4 cajas 340 k carbones eléctricos, 3 cajas 
117 k cintas engomadas, 1 caja 17 k alfom
bras de goma, 1 caja 27 k planchas de n í 
quel, 89 barriles 23501 k alquitrán, 37 bul
tos 4827 k maquinaria agrícola, 1 caja 16 k 
maquinaria eléctrica, 66 vacas, 10 terne
ras y 2000 kilos forraje, á la orden. Total 
421106 k. 

DIA 15.—Vapor italiano Villarreal . De 
Catania: 1 bulto 48 k equipaje, 1 caja 11 k i 
los conservas, 300 k azufre, 22709 sacos 
750997 k id., á la orden. 

De Génooa: 2 fardos 28 k defensas, 1 ca
ja 74 k máquinas , 1 saco 69 k cadenas de 
hierro, 1 fardo 28 k ruedas, 1 bulto 70 k i 
los efectos usados, á la orden. Total 751625 
kilos. 

Vapor español Górlix. De Newcastle: 
2166263 k carbón, 304500 k tierra refracta
ria. Altos Hornos de Vizcaya. Total 2470763 
kilos. 

Vapor noruego Sardinia. De Chrístian-
sund: 100 fardos 5050 k bacalao noruego, 
33970 k id., 1 caja 63 72 k hierros para ce
pillos, á la orden. 

DQ Aalesund: 65104 k bacalao noruego, 
7 fardos 320 k id., á la orden. 

De Bergen: 22500 k bacalao Islandia; 700 
fardos 35000 k id. , 40 fardos 327u0 k id., á 
la orden. Total 166707 k. 

Vapor español Ciérbana. De Newcastle: 
1647497 k carbón. Altos Hornos de Vizcaya* 

DIA 15. — Vapor español Bazán. De Ham-
burgo: 12 cajas 1805 k muebles de madera, 
5 cajas 160 k aguardiente, 14 fardos 1726 
kilos papel pintado, 3 cajas 214 k cobre, 6 
barriles 1237 k aceite mineral, 3 bultos 243 
kilos materiales para aislar, 1 caja 1̂ 6 k i 
los pasta para pulir, una caja 214 kilos 
moldes de hierro, 1 bulto 18 k muestras 
de piedras, 4 cajas 218 k art ículos de loza, 
vidrio, porcelana etc., 4 cajas 377 k made

ra y art ículos de porcelana, 3 cajas 634 k i 
los maquinaria y accesorios, Yanke Her
manos; 6 cajas 381 k ferretería, 12 barriles 
3991 k color fluido de creta, 2 cajas 375 k i 
los ferretería, 1 caja 43 k esencia, 3 cajas 
374 k quincalla, 5 cajas 547 k clavos, 5 ca
jas 1038 k motores, A. Conrad y Compa
ñía; 1 caja 120 k cuentas de vidrio, 9 barri
les 2914 k aisladores, 1 caja 169 k ferrete
ría, 1 caja 203 k espejos, 4 cajas 312 k quin
calla, B. Manjarrés; 40 fardos ii075 k cere
sina. Hijos de Garamendi; 2 cajas 450 k i 
los madera labrada, 1 caja 81 k tejidos, M . 
Sánchez y Compañía; 8 cajas 2905 k piza
rras y pizarrines, 4 caja 180 k horquillas, 
A. Araluce; 13 cajas 1576 maquinaria, 18 
bultos .2525 k maquinaria y accesorios, 
Igartua y Gaminde; 2 cajas 225 k lámpa
ras, R. Costa; 2 cajas 233 k id., J. Sáenz; 
9 bultos 712 k tejidos, M . Bilbao; 2 cajas 
530 k maquinaria, A. F. Abrahamson; 1 
caja 58 k brochas*. Viuda é hijos de W . 
Andersch; 5 bultos 260 k accesorios de go
ma y amianto para maquinaria, Morgan 
y Elliot; 1 caja 24 k material eléctrico. A l 
tos Hornos de Vizcaya; 6 bultos 334 k ma
terial fotográfico, Torcida, García y Com
pañía; 1 caja 196 k tejidos, J.-Santistéban y 
Compañía; 1 caja 103 k id., J. Lezcano y 
Compañía; 1 caja 54 k piezas de maquina
ria, M . Herrera; 2 bultos 2205 k cables de 
acero, P. Hueto; 1 caja.64 k hule, 2'* cajas 
2346 k batería de cocina, 2 cajas 405 kilos 
quincalla, Z. Andrés y Urlézaga; 1 caja 69 
kilos piezas mecánicas, Sociedad General 
Española de Electricidad; 1 caja 49 k pro
ductos farmacéuticos, A. Abajas; 4 cajas 
271 k ferretería, J. Ariño; 12 balas 1348 k i 
los k papel pintado, J. M . Berástegui; 5 ca
jas 431 k accesorios para maquinaria, 1 
caja 180 k impresos, Garteiz Hermanos y 
Compañía; 115 bultos 40650 k material eléc
trico. Sociedad Hidro-eléctrica Ibérica; 64 
rollos 2072 k techado y accesorios, Z. Cas
tillo; 15 bultos 20163 k partes de maquina
ria. Cerámica de Llodio; 1 caja 164 k hila
za de lino. Rica Hermanos; 104 fardos 4019 
kilos parafina, 5 fardos 403 k cera vegetal, 
2 bultos 34 k accesorios para maquinaria, 
13 cajas 790 k artículos de hojalata, 268 
bultos 5608 k estaño, 1 fardo 310 k apreta
dores de lana, 25 sacos 1475 k cafó, 2 far
dos 207 k correa, 4 bultos 4027 k partes de 
locomotora, 232 sacos .20961 k nitrato de 
sosa, 11 cajas 705 k pasta para pulir, 7 ca 
jas 354 k jabón, pasta y polvos dentífricos, 
26 bultos 20961 k partes de maquinaria, 10 
bultos 1854 k material eléctrico, 3 cajas 869 
kilos ferretería, 1 caja 160 k papel tela, 1 
caja 201 k fieltro para maquinaria, 32 ca
jas 3359 k batería de cocina, 11 cajas 11557 
kilos maquinaria, 3 bultos 245 k yerbas y 
raices secas, 90 atados 4696 k acero en ba
rras, á la orden. Total 184521 k. 

Vapor Juno. De Newport: 800733 k car
bón, á la orden. 

DIA 16.—Vapor español Kontzesi. De 
Bayona: 5000 tablas pino. 397 fajos listo
nes, V. Barbier; 9777 tablillas, Arteche y 
Zulaica; 6094 id. 30 paquetes id., La Pape
lera Española; 3955 tablillas. Sociedad 
Franco-Belga; 8089 id., La Basconia; 478 
paquetes id. . Tapia Hermanos; 1000 tablas, 
J. Abrisqueta; 500 fajos listones, J. Uribas-
terra; 1 bulto 138 k cable de fibra. Viuda é 
hijos de J. Garayo; 30 panes 1212 k resi
nas, 3 cestas 31 k esponjas, á la orden; 161 
bultos 996 k hierro colado, Fat rás Herma
nos; 2 cajas 277 k tejidos, G. Poirier; 2 ca
jas 381 k id., 1 caja 19 k manufacturas d i 
versas, M . Bilbao; 34 bultos 1140 k mue
bles y efectos usados, J. Antesserre. Total 
4192 k y 35320 bultos de madera. 

Vapor noruego Scandinavien. De Blyth: 
1452262 k carbón, 215027 k cok, á la orden. 
Total 1167289 k. s 

DIA 17.—Vapor español Rioja. De Lon
dres: § barriles 766 k betún, 1 caja 55 k as
bestos, 4 cajas 89 k aguardiente, 1 caja 141 
kilos cuero preparado. Rica Hermanos; 3 
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cajas 193 k material para dentistas, 1 caja 
15 k circulares, Compañía Dental Españo
la; 1 caja 34 k papel y sobres, J. C. Wood; 
20 bultos 3505 k cuerda de alambre, Bergé 
y Compañía; 1 caja 216 k madera labrada, 
1 caja 64 k hierro fundido, 1 caja 9 k ar t í 
culos de cuero y vidrio, 40 paquetes 3384 
kilos'calentadores de hierro, 1 caja 20 k i 
los color, 1 caja 53 k placas fotográficas, 
Yanke Hermanos; 2 fardos 1568 k hilaza 
de lino, P. Sabas; 1 caja 229 k volanderas 
de hierro, 1 c-̂ ja 23 k goma, F. G. de G\\-
dames y Sestao; 10 CBJRS 153 k té, A. Pá- • 
rez; 1 caja 41 k hierro para leznas, 3 bul
tos 447 k productos químicos, i caja 152 ki
los varillas de acero, 4 cajas 4!9 k quesos, 
B. Manjarrés; 1 caja 162 k jabón y pasta 
para guarniciones, 6 fardos 476 k hule, P. 
Fay; 9 cajas 745 k material fotográfico. 
Torcida, García y Compañía; 3 bultos 183 
kilos motor y accesorios, R. W . Tracy; 
150 sacos 7748 k pernos, tuercas y tornillos 
de hierro. Sociedad Euskalduna; 6 cajas 
435 k pulidura para calzado. Sociedad Es
pañola de Droguería; 423 lingotes 20350 ki
los estaño. Altos Hornos de Vizcaya; 1 ca
ja 53 k muestras de perfumería, A. D. G. 
Sale; 1 caja 118 k artículos para pulir, 1 
fardo 70 k {cable de cáñamo, Chávarri y 
Compañía; 1 caja 103 k productos quími
cos, M . Passapera; 153 lingotes 2082 k es
taño, T. Morrison y Compañía; 2 barriles 
265 k pimienta y conservas, 4 cajas 153 'd-
los conservas, 1 caja 20 k betún, ArUche 
y Zulaica; 4 cajas 133 k té. I caja 10 k la
drillos para pulir, A. Lizárraga; 3 cajas 
259 k goma laca, J. M. Arana y Compañía; 
10 churlas 454 k canela. Hijos de Zurical-
day; 1 caja 4 k marco de madera, F. M. 
Ibarra; 12 cajas 1122 k productos farma
céuticos, A. Larrañaga; 2 trozos 2030 kilos 
madera de pino, 1 caja 146 k libros, 2 ca
jas 43 k armario para id., 8 bultos 1109 k i 
los barniz y pintura, 1 caja 2003 k maqui
naria, 25 sacos 1593 k pimienta, 26 bultos 
1618 k provisiones mezcladas, á la orden. 
Total 55360 k. 

DIA 17.—Vapor español Plenda. De 
Newcasüe: 3248304 k carbón. Altos Hornos 
de Vizcaya. 

Vapor noruego Navarra. De GotJiem-
burgo: 1 pieza 9 k arado de acero, A. Am-
land; 125 sacos 9750 k botellas vacías, A. 
Conrad y Compañía; 1440 fardos 181680 k i 
los pasta de madera, La Papelera Españo
la; 17 cajas 734 k k máquina para picar 
carne, á la orden. Total 193263 k. 

Vapor francés Corine. De Burdeos: 14 ca
jas 890 k cepillería, 1 caja 28 k esponjas, 2 
cajas 107 k plumeros, 3 bultos 87 k pince
les, 7 id. 207 k escobas, 15 fardos 750 k ba
calao, A. Conrad y Compañía; 350 id. 17500 
kilos id., A. Simón Martínez; 200 id. 10000 
kilos id.. Hijo de P. Basterra y Compañía; 
200 id. 10000 k id., J. Valentín; 25 id. 1250 
kilos id., S. Gómez; 7 cajas 750 k maqui
naria. Compañía General de las Vidrieras 
Españolas; 60 cajas 6000 k agua mineral, 1 
caja 70 k sales de Vichy, l caja 64 k pro
ductos farmacéuticos. Sociedad Española 
de Droguería; 50 cajas 5000 k aguas mine
rales, A. Garmendia; 1 caja 300 k armo-
nium, 1 bulto 50 k librería, Director del 
Colegio Berrio-Ochoa; 15 barriles 1800 
kilos raba, C. Díaz y Compañía; 1 caja 33 
kilos piezas forjadas, Sociedad General de 
Cementos Portland; 30 barriles 8860 k ex
tracto de madera tintórea, J. Zubeldia; 1 
caja 27 k vino, L. Chávarr i y Compañía; 5 
sacos 500 k yeso, 5 sacos 500 k superfosfa-
to de cal, C/Marur i ; 1129 sacos 6003i kilos 
idem, á la orden. Total 124607 k. 

EXPORTACIÓN DE CABOTAJE 

Buques con carga salidos de este puerto 
desde el día 12 a l 18 de Marzo de 1901. 

DIA 12.—Vapor Cabo Tor iñana. Para 

Santander: 13673 k hierro y acero en ba
rras y chapas, 530 k hojalata, Altos Hor
nos de Vizcaya; 9787 k hierro en barras, 
J. M. de las Rivas; 112 k picachones, V i -
darte y Compañía; 8468 k hierro en barras. 
P. Villaoz. 

Para Ferrol: 10030 k harina, E. Coste y 
Vildósola; 46 k lafón en barras. Pradera 
Hermanos y Compiñía ; 339 k papel, Allen
de y Compañía. 

Para Coruaa: 62írí k hierro y acero en 
b irras y i h ip \s, \Uos H )ra ŝ de Vizcaya; 
355 k herranrent »s, 2 )) k p tlaac is de hie
rro. 150 k carros le m m i , Eiorza ó hijo; 
16,"2 k bols is da pipel, R. CJCÍ; 1210) kilos 
hierro en barras. Sociedad Santa An^; 
30000 k harina. Sociedad Harino-Panade-
ra; 5S0 k pape', R. Mar; 10030 k harina, A . 
Marín; 1220 k clavos, F. L. Dubus; 5686 ki
los hierro en birras, C. Zunzunegui; 60 ki
los chapas de cobre, 2i7 k soportes de hie
rro, Pradera H e r m í n o ^ y Compañía; 2560 
kilos papel. La Papelera Española; 4957 ki
los clavos, F. Echevarr ía é hijos; 2130 k i 
los flejes de madera, J. A . Artiach. 

Para Carr i l : 7000 k hojalata, 223) k cu
bos y baños de hierro, 1874 k hierro en ba
rras. 75 k acero en placas. Altos Hornos 
de Vizcaya; 4652 k hierro en b\rras, J. M . 
d é l a s Rivas; U00 k id., S)ciedad Santa 
Ana; 1240 k hojalata, R. Rochelt é hijos; 
28500 k harina, E. Coste y Vildósola; 1019 
kilos licores, Viuda de P. Pomés; 1400 k i 
los clavos, F. Echevarr ía é hijos. 

Para Mar in : 1860 k clavos. Sociedad 
Alambres del Cadagua; 702 k licores. Viu
da de P. Pomés; 651 k papel. La Papelera 
Española; 4000 k hojalata, 400 k cubos y 
baños de hierro. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Vigo: 93085 k hierro y acero en ba
rras y chapas, 92340 k hojalata, 1530 k cu
bos y baños de hierro. Altos Hornos de 
Vizcaya; 13200 k hierro en barras. Socie
dad Santa Ana; 773 k conservas, V. Basa-
be; 550 k clavos. Sociedad Alambres del 
Cadagua; 2000 k harina, E. Coste y Vildó
sola; 2600 k hierros laminados, 126 k esta
ño, T. Morrison y Compañía; 45 k aguar
diente. Viuda de P. Pomés; 880 k vino, 
Compañía Vinícola del N . España; 510 ki 
los conservas, E. Couto y Compañía; 1137 
kilos papel, La Papelera Española; 1095 ki 
los clavos, F. Echevarr ía é hijos; 1140 k i 
los flejes de madera, 164 k remaches, J. A . 
Artiach. 

Para Huelva: 16609 k acero en flejes, ca
rriles y chapas, 11940 kilos hojalata, A U J S 
Hornos de Vizcaya; 20000 k harina, B. L. 
Linares; 9967 k garbanzos, A . Conrad y 
Compañía; 10000 k hierro en lingotes, J. 
M. de las Rivas; 32500 k harina, E. Coste y 
Vildósola; 1243 k hierro manufacturado. 
Z. Andrés y Urlézaga; 4900 k vino, Com
pañía Vinícola del N . España; 1400 k cla
vos. Sociedad Alambres del Cadagua; 2270 
kilos id., F. Echevarr ía é hijos; 400 kilos 
pipería, 920 k herraduras, G. Picaza y C.a. 

Para Cádiz: 14430 k hojalata, 2000 k ace
ro en vigas. Altos Hornos de Vizcaya; 487 
kilos papel. La Papelera Española. 

Para Algeciras: 9430 k hierro y acero en 
barras y carriles. Altos Hornos de Vizca
ya; 1100 k vino. Compañía Vinícola del N . 
España; 5000 k alambre. Sociedad Alam
bres del Cadagua. 

Para Málaga : 5000 k hierro en lingotes, 
15800 k hierro y acero en barras. Altos 
Hornos de Vizcaya; 200 k palas de hierro, 
1660 k mangos de madera, Elorza é hijo; 
25900 k harina, Viuda de Vicuña; 710 k c i 
lindro de acero. Talleres de Deusto. 

Para Almería: 9095 k hierro y acero en 
barras, vigas y chapas, 500 k hojalata, A l 
tos Hornos de Vizcaya; 6400 k flejes de ma
dera, A. Aréizaga; 130 k vino. Compañía 
Vinícola del N . España; 2000 k harina, 
Ugalde y Compañía; 3224 k papel, La Pa
pelera Española; 10000 k hierro en lingo
tes, J. M . de las Rivas. 

Para Cartagena: 59048 k hierro y acero 
en barras y chapas, 1200 k hojalata, Altos 
Hornos de Vizcaya; 10000 k hierro en l i n 
gotes, J. M. de las Rivas; 1000 ) k harina, 
E. Coste y Vildósola; 5000 k id., 462 k ma
terial eléctrico, 1000 k carbonato de sosa, 
E. Díaz. 

Para Alicante: 467765 k hierro y acero 
en carriles, accesorios, barras y vigas. Al 
tos Hornos de Vizcaya; 30000 k cemento, 
Sociedad General de Cementos Portland; 
3400 k pipería. E. Díaz. 

Para Valencia: 30530 k acero en vigas. 
Altos Hornos de Vizcaya; 2i53 k conservas, 
M . Garavilla é hijo; 1230 k pipería, Arecha-
valeta Hermanos. 

Para Tarragona: 25651 k hierro y acero 
en barras y flejes, 3170 k hojalata, 2050 ki
los cubos y baños de hierro. Altos Hornos 
de Vizcaya; 800 k cilindro desacero, Ta
lleres dê  Deusto. 

Para Barcelona: 278043 k hierro y acero 
en barras, chapas, carriles y eclises, Al 
tos Hornos de Vizcaya; 1000 k sacos va
cíos, Yanke Hermanos; 35850 k alambre. 
Sociedad Alambres del Cadagua. Total 
1518834 k. 

Vapor Castro Urdíales. Para Grj'ón: 375 
kilos vino, 38 k aceite, T. Larrondo. 

Balandra Concha. Para Lequeitio: 1065 
kilos aguardiente, A. Zuvillaga; 10000 kilos 
carbón, Martín y Justo; 40 k sardinas, 2160 
kilos salvado, 50 k garbanzos, 10 k higos, 
1200 k patatas, 350 k petróleo, 100 k abono 
mineral, 1300 k madera de pino, 25 k baca
lao, Arriaga y Compañía. Total 16300 k. 

Balandra Corazón de Jesíis. Para Lequei
tio: 156 k aguardiente, Ugarte, Bárcena y 
Aguirre; 295 k azúcar, 50 k garbanzos, 75 
kilos café, Viuda de F. Astorqui; 655 k co
mestibles, A. Conrad y Compañía; 125 k i 
los achicoria, S García Montejo; 46S kilos 
azúcar, 40 k vino, 142 k café. Hijos de Zu-
ricalday; 200 k azúcar, Viuda de S. Cor-
cuera; 6000 k harina, 1440 k salvado, 560 
kilos garbanzos, 690 k vino, 150 k jabón, 
150 k drogas, 150 k aceite, 125 k papel, 420 
kilos sardina salada, 150 k tejidos, 450 k i 
los conservas, 1800 k patatas, 340 k alu
bias, 512 k habas, 180 k ferretería, 150 k i 
los alquitrán, 180 k escobas, 158 k bugías , 
250 k hojalata, 383 k varios, Arriaga y Com
pañía. Total 16345 k. 

Vapor Velázqutz. Para Ferrol: 1000 k i 
los garbanzos, H. Asqueta; 124 k drogas, 
T. Zubiría y Compañía. 

Para Corana: 51300 k petróleo, Fourca-
do y Provót; 1700 k vidrio plano. Compa
ñía General de las Vidrieras Españolas; 
107 k drogas, T. Zubiría y Compañía; 945 
kilos ca ñ a s de hierro, M. Ibáñez; 203 k i 
los cerrajer ía , F. Pisón. 

Para Carr i l : 17100 k petróleo, Fourcade 
y Provót; 355 k camas de hierro, M . Ibá
ñez; 1200 k hojalata. La Basconia. 

Para Mu^os: 6120 k hojalata, R. Rochelt 
é hijos. 

Para Vigo: 1512 k conservas, J. C. M u -
guruza y Compañía; 2265 k vidrio plano, 
Compañía General de las Vidrieras Espa
ñolas; 22674 k tubos de hierro. Sociedad 
Aurrerá ; 355 k camas de hierro, M . Ibá
ñez; 2o300 k hojalata. La Basconia; 1500 ki
los traviesas, H. Asqueta. 

Para Hueloa: 34200 k petróleo, Fourca
de y Provót; 9300 k hojalata. La Basconia. 

Para Seoilla: 25560 k vidrio plano. Com
pañía General de las Vidrieras Españolas; 
7500 k hojalata, La Basconia. 

Para Barcelona: 4226 k alquitrán, Burt, 
Boulton y Haywood. Total 210516 k. 

Goleta M a r í a Vicenta. Para Gijón: 58412 
kilos hierro y acero en barras, carriles y 
accesorios. Altos Hornos de Vizcaya; 12o0 
kilos alambre de acero, J. M. de las Rivas. 
Total 59612 k. 

DIA 13.—Balandra San Pedro. Para Le
queitio: ftók aguardiente y licor, 86 k v i 
no postre, 219 k aceite, 80 k petróleo, 240 
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k jabón, A. Zuvillaga; 2980 k habas, 160 k i 
los patatas, 60 k alambre, 257 k clavos, 40 
k botellas vacías, 211 k aceite, 10 k bugías, 
Viuda de Vicuña. 

Para San Sebastián: 26933 k hierro y ace
ro en barras y chapas, 10000 k hierro en 
lingotes. Altos Hornos de Vizcaj^a; ¿+u0 
k barriles vacíos, 1597 k tubos .de hierro, 
4500 k garbanzos. Viuda de Vicuña. Total 
39818 k. 

Vapor Cabo Prior . Para Santander: 5370 
k hierro y acero en barras, 1400 k hojala
ta, Altos Hornos de Vizcaya; 1389 k hierro 
en barras, P. Villaoz; 1300 k id., F. Pisón; 
359 k tubos de hierro, Sd. Tubos Forjados; 
4900 k tasajo, Bergó y Compañía. 

Para .Seoí^a; 55714 k hierro y acero en 
barras y chapas, 362Í-0 k hojalata, 1660 k i 
los cubos y baños de hierro, Altos Hornos 
de Vizcaya; 398 k batería de cocina, Ubier-
na y Compañía; 280 k vino, A. Bagineta; 
825 k hierro manufacturado, Z. Andrés y 
Urlézaga; 2613 k vino. Compañía Vinícola 
del N . España; 580 k clavos, F. L. Dubus; 
6659 k tubos de hierro y latón, 466 k latón 
en chapas, Earle, Bourne yCompañía; 7500 
k clavos, F. Echevarría é hijos; 610n k i I . . 
Sd. Franco-Española de Trefilería; 659J ^ i -
los papel, La Papelera Española; 4780 k i 
los 2500 herraduras y clavos, 2280 k pipe
ría, A. Aznar y Compañía. 

Para Málaga: 8355 k hierro y acero en 
barras, 7450 K hojalata. Altos Hornos de 
Vizcaya; 1745 k hierro manufacturado, 
Ubierna y Compañía; 467 k id., Z. Andrés 
y Urlézaga; 226 k vino. Compañía Viníco
la delN. España; 630 k alambre. .'550 kilos 
clavos, F. L. Dubus; 3010 kilos clavos, F. 
Echevarría é hijos; 7i00 k id.. Sd. Franco-
Española de Trefilería; 2Í59 k papel. La 
Papelera Española; 430 kilos pasas, ígar-
tua y Gaminde. 

P^ra Alicante: 11710 k acero en barras, 
1000 >k hierro en lingotes. Altos Hornos 
de Vizcaya; 610 k chapas de cobre, Prade
ra Hermanos y Compañía; 18S k tubos de 
hierro, Sd. Tubos Forja los; 3197 k papel. 
La Papelera Española. 

Para Valencia: 95239 k hierro en barras, 
29Í-0 k hojalata, Altos Hornos de Vizcaya; 
1109 k sartenes, M>nrlizábal y Heredia; 
T2063 k alambre, F. Echevarr ía é hijos; 
3225 k chapas de cobre Pradnra Herma
nos y Compañía; 4500 k alambre, Sd. Alam
bres del Cadigua; 423 k chapas de latón, 
Earle, Bourne y Compañía; 200 k madera 
de roble, J. Orive; 9845 k tubos de hierro, 
Sd. Tubos Forjados; 510 k alambre, Socie
dad Franco-Española de Trefilería, 11758 
k papel. La Papelera Española. 

Para Barcelona: 100000 k hierro en l i n 
gote?, 9Í605 k acero en barras, chapas, 
carriles y accesorios, 31690 k hojalata. A l 
tos Hornos de Vizcaya; 1400 k cobre viejo. 
Gamboa y Compañía; 25400 k alambre, 540 
k clavos, Sd. Alambres del Cadagua; 9850 
k clavos, F. Echevarría ó hijos; 12317 kilos 
tubos de hierro. Sd. Tubos Forjados; 2000 
k alambre, Sd. Franco Española de Tre
filería; 27400 k hojalata, 50000 k alambre. 
La Basconia. Total 702571 k. 

DIA 14.—Balandra Sendeja. Para Ber-
meo: 150 k aguardiente, A. Zuvillaga; 117 
k licores. Viuda d,e P. Pomés; 2000 k hari-
rina, 720 k salvado, 384 k habas, 140 k pa
tatas, 160 k alubias, 100 k avena, 7500 kilos 
tejas de barro, 100 k jabón, 200 k aceite de 
linaza, 3000 k madera de pino, 475 k va
rios, Arriaga y Compañía. Total 15050 k. 

DIA 15.—Vapor MaHa del Carmen. Para 
Santander: 5510 k vino, T. H. Maruri ; 15250 
k conservas, F. García. 

Para Rioadesella: 2000 k harina, Ugalde 
y Compañía; 1050 k baldosas de barro, F. 
García. 

Para Gi/ón: 1627 k hierro manufactura
do, Z. Andrés y Urlézaga; 208 k cubos de 
hierro, Ubierna y Compañía; 5400 k cla
vos, Sd. Alambres del Cadagua; 7116 kilos 
alambre, F. Echevarr ía é hijos; 619 k pie

zas de acero. Talleres de Deusto; 2448 k i 
los papel. La Papelera Española; 217 kilos 
barniz, 550 k cable de fibra. Viuda é hijos 
de J. Garayo; 1020 k bacalao. Hijo de P. 
Basterra y Compañía; 3110 k tubos de hie
rro, Sd. Tubos Forjados; 5010 k hojalata. 
Altos Hornos de Vizcaya; 6385 k colores y 
barnices, 245 k ácido bórico, 144 k palo ja
bonero, 1300 k sulfato de sosa, Sd. Espa
ñola de Droguería: 348 k cacao. Hijos de 
Zuricalday; 13200 k jabón. Jabonera Viz
caína; 1400 k hierro en barras, Sd. Santa 
Ana; 3131 k productos químicos y otros. 
T. Zubiría y Compañía; 113 k fragua y tor
nillos de hierro, 1200 k vino, 16000 k ceba
da, 400 k garbanzos, 700 k alubias, 100 k i 
los lentejas, 365 k herramientas, 50 k pa
lancas de hierro, 100 k acero en barras, 
357 k tasajo, 153 k bacalao, F. García. To
tal 96786 k. 

DIA 16.—Pailebot ^/md/z. Para Bermeo: 
9000 k tejas de barro, 3000 k harina, 480 ki
los salvado, í-80 k patatas, 240 k paja, 1320 
kilos yeso, 1056 k loza, 492 k hojalata, 100 
kilos naranjas. 130 k muebles, 1810 k ma
dera de pino, 150 k bacalao, 980 k patatas, 
160 k cerveza, 2S 1 k sardina salada, 313 ki
los plomo, 100 k jabón. 905 k varios, E. de 
Arriaga; 597 k aguardiente, licor y otros. 
Testamentar ía de E. U.ralde. Total 21525 
kilos. 

Balandra Aquech. Para Bermeo: 10000 
kilos ladrillos de barro, 2520 k yeso, 3000 
kilos harina, 720 k salvado, 1600 k patatas, 
120 k paja, 100 k alubias, 350 k jabón, 1125 
kilos hojalata, 100 k higos, 200 k bugías, 
300 k flejes de c í s t año , 110 k cáñamo, 900 
kilos aceite, 420 k petróleo, 250 k bacalao, 
563 k varios E. de Arriaga. Total 22378 k. 

Vapor Santoña. Para Santoña: 264 )0 k i 
los vino, F. García. 

DIA 17.—Balandra Tres Hermanos. Pa
ra Lequeitio: 795 k licores, J. Baráñano; 
160 k id.. Herederos de r\baitua; 343 k azú
car, Hijos de Zuricaldav; 5000 k harina, 
650 k alubias, 2400 k habas, 220 k escobas, 
1418 k vino, 46S k acsite, 317 k hierro, 480 
kilos salvado, 750 k hojalata, 230 k sardina 
salada, 320 k cebada, 3,')00 k baldosas, 800 
kilos mu-bles, 115 k a g u í mineral, 250 k i 
los brea, 253 k bacalao, 353 k blanco Espa
ña, 100 k motonafta, 410 k varios, Viuda 
de Vicuña. Total 19335 k. 

Vapor Mar í a Clotilde. Para Avilés: 600 
kilos abono mineral, 25 k caldo bórdeles, 
OUo Medem; 16S5 k camas de hierro, M. 
Ibáñez; 2612 k conservas, P. Sabas; 2000 
kilos harina, Ugalde y Compañía; 5600 k i 
los jabón. Tapia y Sobrino; 357 k bacalao, 
Schmedling y Compañía. 

Para Lwarca: 5000 harina, 5232 k salva
do, E. Coste y Vildósola; 2500 k hierro en 
barras. Sociedad Pur ís ima Concepción; 
2450 k id.. Sociedad Santa Ana; 2800 k j a 
bón. Tapia y Sobrino; 900 k cemento. H i 
jos de J. E. Rochelt; 1000 k harina. Socie
dad Harino-Panadera; 189 k quesos, 260 
kilos vino, Yanke Hermanos; 194 k tierra 
industrial. Sociedad Española de Drogue
ría; 550 k jabón. Jabonera Vizcaína; 2320 
kilos harinilla, Ugalde y Compañía; 1729 
kilos harinilla, 5600 k cebada, 10000 kilos 
maiz, 10000 k centeno, 3700 k vino, 500 k i 
los un carro, 654 k licores, 600 k jabón, F. 
García. 

Para Navia: 560 k clavos, F. Echevarr ía 
é hijos; 1130 k camas de hierro. La Came
ra Española; 3300 k jabón. Jabonera Viz
caína; 890 k cubos y baños de hierro, Al 
tos Hornos de Vizcaya; 3000 k abono mi 
neral, 920 k harina, 570 kilos harinilla, F. 
García. 

Para Tapia: 5060 k abono mineral, Otto 
Medem; 2990 k id., M. Teickner; 210 k ho
jalata, 91 k herradas de zinc, 10 k alam
bre, 120 k cubos y baños de hierro, Ubier
na y Compañía; 170 k id., Altos Hornos de 
Vizcaya; 650 k vino, F. García. 

Para Rivadeo: z l k aguardiente, Ugarte, 
Bárcena y Aguirre; 2000 k harina, Ugalde, 

y Compañía; 495 k camas de hierro, M . 
Ibáñez; 155 k ventilador de hierro, J. San-
tisteban; 3360 k conservas, R. Rochelt é 
hijos; 1508 k bacalao, Schmedling y Com
pañía; 288 k aguardiente. 200 k vidrio pla
no, 300 k hierro trabajado, 200 k muebles, 
72 k varios, F. García, Total 97338 k. 

Vapor MariaCruz. Para San Esteban de 
Praoia: 43400 k tubos de hierro, 15760 k i 
los hierro trabajado, 875 k madera, 33 k i 
los hierro y bórax, 30 kilos almidón, F. 
García. 

Para Gij'ón: 16800 k jabón, Tapia y So
brino; 12100 k clavos, Sociedad Alambres 
del Cadagua; 620 k quesos, Yanke Herma
nos; 60 k cable de hierro, 2845 k alambre, 
Sociedad Franco Española de Trefilería; 
1122 k bacalao, Schmedling y -Compañía; 
7040 k jabón, Jabonera Vizcaína; 808 k l in
gotes de cobre, T. Morrison y Compañía; 
1530 k bacalao. Hijo de P. Basterra y Com
pañía; 813 k camas de hierro. La Camera 
Española; 6154 k productos químicos y 
otros, T. Zubiría y Compañía; 800 k m á r 
mol, 300 k carretillas, 4800 k jabón, 1200 k 
garbanzos, 400 k lentejas, 408 k bacalao, 
118 k varios, F. García; 500 k hojalata, R. 
Rochelt é hijos. Total 118536 k. 

C:mpañ a del Ferrocarril de Durango 

E l Consejo de Administración de esta 
Compañía, autorizado por la Junta gene
ral extraordinaria de accionistas celebrada 
el 10 de Febrero pasado, ha dispuesto co
locar las 3.500 acciones de 500 pesetas 
nominales emitidas por escritura pública 
otorgada ante el notario de esta villa Don 
José M . Carande con fecha 19 del mismo 
Febrero. 

L a colocación de estas acciones prefe
rentes, tiene por objeto amortizar la deuda 
flotante de la Compañía, despejando por 
completo la situación de la misma, después 
de visto el resultado del primer ejercicio 
de explotación verificado por cuenta pro
pia, ó sea del año 1903, en el que se obtu
vo un producto líquido de 286.609,13 pe
setas. 

Siendo las cargas actuales por todos 
conceptos, así de obligaciones hipotecarias 
como de préstamos, etc., de Ptas. 242.800 
anuales, queda un remanente para las ac
ciones ordinarias de Ptas. 43.809,13, con 
arreglo á los productos del citado último 
ejercicio. 

L a deuda flotante de la Compañía en 
31 de Diciembre último constituían las si
guientes partidas: 

Ptas. Ib9.083,43 de préstamos efectuados 
por • ! Banoo Bilbao (hoy 
son 122.870,52 ptas.) 

» 265.470,83 de préstamos efectuados 
por el Banoo de Vizcaya 
(hoy son 265.266,47 ptas.) 

» 1.279.609,38 de diversos acreedores. 

E n junto Ptas. 1.684.16?,64 que serán amortizadas. 

Efectuada la operación, queda reducida 
la carga de la Compañía á P t a s . 173.750, 
en el caso más desfavorable y á 153.750 
pesetas en el de que las diferencias se re
suelvan conforme á lo que creemos nuestro 
derecho. 

E n ambos casos, con los productos lí
quidos obtenidos en el ejercicio de 1903, 
se puede repartir el dividendo de 5 por 100 
á las 3.500 acciones preferentes, quedando 
remanente para las ordinarias.. 
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Esta emisión se ha verificado con las si
guientes cláusulas: 

1. a Tendrán los mismos derechos que 
las ordinarias, salvo la preferencia de per
cibir, del beneficio anual que resulte, des
pués de cubiertas las cargas de la Compa
ñía, el 5 por 100 del valor nominal de las 
mismas; y no alcanzando al referido 5 por 
100, se abonará la diferencia con los pro
ductos líquidos que resultaren en los ejer
cicios posteriores, y siempre con preferen
cia á las acciones ordinarias. A los accio
nistas de la Compañía se concede el de
recho preferente para la adjudicación de 
dichas 3.500 acciones. 

2. a E l sobrante que resulte después de 
haber satisfecho el 5 por 100 de dividendo 
y la compensación de éste, si tuviere lugar, 
á las acciones preferentes, y después de 
destinar al fondo de reserva la cantidad 
que la Junta general ordinaria anual de
termine, se destinará, á repartir hasta el 5 
por 100, sin derecho de compensación, á 
las acciones ordinarias; y si quedara, rema
nente, se repartirá por igual entre todas las 
acciones preferentes y ordinarias. 

3. a A los subscriptores de las acciones 
preferentes se entregará una prima de 20 
por 100 en Obligaciones de 1.a hipoteca, 
del 4 por 100 de las que se hallan en car
tera. 

L a colocación de estas 3.500 acciones 
preferentes, se verificará con las siguientes 
condiciones: 

1. a E) tipo de proposición será á la-
par. 

2. a E l pedido de acciones, deberá ha
cerse con sujeción al modelo estampado al 
pie, y en pliegos cerrados, presentándolos 
antes de las doce del mediodía del jueves 
24 del mes actual, en la Secretaría del 
Consejo de Administración (Buenos Aires 
núm. 15 pral.) á cuya hora se reunirá dicho 
Consejo para abrir los mencionados plie
gos y adjudicación de las acciones. 

3. a Si el número de acciones pedidas 
excediera de las 3.500, se procederá por 
el Consejo, ftl correspondiente prorrateo. 

4. a Los accionistas que deseen tomar 
parte en la colocación de las 3.500 accio
nes preferentes deberán acompañar al pe
dido, los resguardos que acrediten la pose
sión de acciones ordinarias ó las mismas, 
en rama, á cambio del correspondiente re
cibo; resguardos ó títulos que serán devuel
tos después de efectuada la adjudicación. 

5. a L a adjudicación de estas acciones 
preferentes se efectuará, con preferencia, 
entre los accionistas de la Compañía, con 
arreglo al número de acciones ordinarias 
que posean. 

6. a Dentro de los ocho días siguientes 
al de la adjudicación de las acciones colo
cadas, deberán retirarse, con abono de su 
respectivo importe. 

Bilbao 14 de Marzo de 1904.—El Pre
sidente del Consejo de Administración, 
Plácido Allende. 

MODELO QUE SE CITA 

Señor Presidente del Consejo de Adminis
tración de la Compañía del f e r roca r r i l 
de Durango d Zumár ragd . 

El que suscribp, vecino de accioiiisU 
poseedor de acciones ordinarias según 
resguard que (ó acciones en rama que 
entrega) se compromete á tomar accio
nes preferentes en las condiciones anun
ciadas 

(Firma.) 

ALTOS HORNOS DE VIZCAYA 

El Consejo de Administración de esta 
Sociedad, én v inud de la facultad que le 
concede el artículo 17 de los Estatutos, ha 
señalado el día 9 de Abr i l p róximo y hora 
de las cuatro de la tarde para la celebra
ción de la Junta General ordinaria de ac
cionistas, que tendrá lugar en las oficinas 
de su Fábrica de Baracaldo. A la aproba
ción de dicha Junta se someterán el ba
lance y cuentas sociales correspondientes 
al año 1903, tratándose además de los 
asuntos á qun se refiere el artículo 36 de 
los Estatutos. 

Tendrá derecho de asistencia todo accio
nista poseedor de 100 ó más acciones, pu-
diendo los que ¡uvieran menos, reunirse 
h isl 4 compl star dicho número y confiar 
su repr isentaci n á uno de ellos. 

Para ejercer el derecho de asistencia es 
necesario depositar las acciones en las 
oficinas de la Sociedad en Bilbao, ó en las 
de su Comité de Madrid, Infantas, núme
ro 31. 

Estos depósitos se recibirán hasta el día 
2 de Abril á cambio de un resguardo don
de constará el número de votos que le co
rresponden, cuyo documento ha de exhi
birse para entrar en el local donde se ce
lebra la Junta. 

Los resguardos son transferibles á cual
quier accionista que tenga otro análogo 
extendido, á su nombre y para sólo los 
efectos de asistencia á la Junta, mediante 
comunicación dirigida al Sr. Presidente 
del Consejo. 

Los libros de contabilidad relativos al 
ejercicio se hal larán á disposición de los 
señores accionistas que hayan adquirido 
derecho de asistencia á la Junta todos los 
días laborables desde el 2 del citado Abri l , 
de 9 á 12 de la mañana y de 3 á 6 de la tar
de en las oficinas de Barrcaldo. 

Bilbao 16 de Marzo de 1904.—El Secreta 
rio del Consejo de Administración, Gui
llermo de ípiña. 

COMPAÑIA DEL FERROCARRIL-HULLERO 
DE LA ROBLA A VALMASEDA 

El Consejo de Administración de esta 
Compañía, en cumplimiento de lo que dis
pone el artículo 18 de los Estatutos socia
les, convoca á Junta general ordinaria de 
señores accionistas, para el día 26 del co
rriente á las cuatro de la tarde, en las ofi
cinas de la Compañía, Bailen, 3, principal. 

A este fin se recuerda á los señores ac
cionistas el contenido del artículo 14 de los 
Estatutos, relativo al derecho de asisten
cia á las Juntas generales. 

Los libros y balances se hallan de ma
nifiesto en estas oficinas desde el día de 
la techa hasta el de la celebración de la 
Junta. 

Debiendo precederse á la renovación de 
los Vocales que representan en el Consejo 
de Administración á los obligacionistas de 
i . * y 2.a hipoteca, se convoca á los mismos 
á las Juntas generales que se celebrarán 
en el domicilio de esta Compañía, Bailón, 
3, principal, á las 4 y 5 de la tarde, respec
tivamente, del 28 del actual, á fin de que 
designen los señores que han de ocupar 
los cargos vacantes. 

Bilbao 11 de Marzo de 1904.—El Direc
tor Gerente, Marcelino del Rio, 

ADMINISTRACIÓN PROVINUAL 
C o m i s i ó n provincial de V i z c a y a 

En virtud te lo dispuesto .por la Exce
lentísima Diputación, la Comis ón provin
cial, en sesión de hoy, acordó sacar á con
curso público el suministro de un carga
mento de 1.500 á 2.000 toneladas de carbón 
inglés de Newport, dos veces cribado, pa
ra el consumo del ferrocarril de Triano, 
bajo las condiciones que desde ahora es
tán de manifiesto en las oficinas del citado 
ferrocarril. 

El concurso tendrá lugar á las doce ho
ras del día 24 del actual, debiendo hacerse 
las proposiciones en pliegos cerrados y 
en la forma que se indica en el pliego de 
condiciones. 

No se admitirá ninguna que no vaya 
acompañada de la cédula personal y del 
resguardo que acredite haber depositado 
en la Tesorería la cantidad de 1.000 pese-
tas 

Bilbao 10 de Marzo de 190i.—El Vice
presidente, Isidoro León. 

S o c i e d a d A n o m n j a 

E L E C T R A L I N D U S T R I A L C O R U Ñ E S A 

El Consejo de Administración de esta 
Sociedad, en cumplimiento del art. 40 de 
los Estatutos, acordó convocar á Junta ge
neral de accionistas para el día 28 del co
rriente, á las once de la mañana , la cual 
deberá tener lugar en las oficinas, Gran 
Vía, 50,, Bilbao. 

Con arreglo al art. 38 de dichos Estatu
tos, los accionistas que deseen ejercitar es
te derecho deberán depositar sus accio
nes en la Caja social, en la Delegación de 
la Coruña, Plaza de Orense, 2 B, ó en una 
Sucursal del Banco de España, ú otro es
tablecimiento de crédito, con cinco días de 
anticipación á la celebración de la Junta, y 
á cambio de los resguardos ae tales depó
sitos se les expedirá cédulas nominativas 
de entrada. 

Se hace presente que el Consejo de Ad
ministración ha fijado la hora de diez á 
doce de la mañana, á los fines del art. 53 
de los referidos Estatutos. 

Bilbao 16 de Marzo de 1904.—El Presi
dente del Consejo de Administración, E l 
Marqués de Loureda. 

Compañía Cántabrica de Navegación 

Con arreglo á lo dispuesto en el artículo 
20 de los Estatutos, el Consejo de Admi
nistración de esta Compañía ha acordado 
convocar la Junta general ordinaria de ac
cionistas para el día 30 del corriente mes, 
á las cuatro de la tarde, en el domicilio so
cial, Ibáñez de Bilbao, 12, 1.° 

Se recuerda á los señores accionistas el 
cumplimiento de los ar t ículos 17, 22 y 26 
que hacen relación á sus derechos y cuál 
ha de ser la manera de ejercitarlos. 

Bilbao 14 de Marzo de 109i.—El Presi
dente del Consejo, Francisco Ulacia.—Ei 
Consejero Secretario, Tomás G. de la 
Maza. 

A h l e m e y e r 
COMPAÑÍA ANÓNINA 

de e o n s t í m e e i o n e s é i n s t a l a e i o n e s elee-

t p o - m e e á n i e a s 

El GÓnsejO ' ] a AlministiMción de esta 
Compañía ha acordado convocar a Junta, 
general ordinaria de accionistas' prra el 
día 28 del corriente, á las cuatro do la U r 
de en su domiciiio social de Bilbao, Gran 
Vía. 50, bajo. 

Para la asistencia, cada socio deberá de^ 
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positar sus acciones ó los resguardos de 
hallarse depositadas en algún estableci
miento de crédito, antes del 24 del presen
te mes, en las oficinas de Bilbao, Gran Vía, 
50; en las de la Sucursal de Madrid, Plaza 
del Celenque, 1; en el Banco de Cartagena 
ó en el Banco Guipuzcoano de San Sebas
tián, recibiendo la correspondiente tarjeta 
de asistencia; advirtióndose que, según el 
artículo 12 ae los Estatutos, es socio el que 
posea 5U acciones, pudiendo agruparse ios 
poseedores de menor número para que, 
siendo represantadas por una sola perso-
da, tenga ésta el carác te r de socio. 

Los señores accionistas podrán recoger 
la Memoria que ha de discutirse en la 
Junta general en las oficinas dé la Gompa^ 
ñía, Gran Vía, 50, Bilbao y Plaza de Ce
lenque, 1, Madrid, desde hoy. 

Bilbao 10 Marzo de 1904.—El Presidenta 
del Consejo de Administración, Fsderico 
de Echeoarria. 2-2 

Sociedad Minera de Peñaflor 

El Consejo de Administración de esta S > 
ciedad; en sesión celebrada el día 25 Je 
Febrero último, acordó que la Junta gene
ral ordinaria de accionistas se celebre el 
día 30 del mes actual, á las cuatro de la 
tarde, en las oficinas de la Sociedad, Astir-
loa, 2, bajo. 

Desde esta fecha se hallan á disposic ón 

de todos los señores accionistas que de
seen revisarlos, los libros, balances y to
dos los comprobantes referentes al citado 
ejercicio. 

Se previene á los señores accionistas que 
para tener derecho de asistencia á la Jun
ta general, deberán cumplir lo que previe
ne el art. 12 de los Estatutos sociales. 

Bilbao 1.° de Marzo de 1904.—El Director 
Gerente, Pedro A Izaga. 3—2 

La Papelera Española 
COMPAÑÍA ANÓNIMA 

El propósito del Consejo de Administra
ción de esta Compañía de adelantar aque
lla parte del desenvolvimiento de sus ins
talaciones que en un principio se había 
pensado realizar más tarde, hizo necesario 
aumentar su disponibilidad de capital y 
acordó, como mejor manera de conseguir
lo, una segunda emisión de obligaciones 
hipotecarias de cinco millones de pesetas, 
con interés del 5 por 100 y amortizables en 
veintiocho años. 

De estas obligaciones se ha resuelto po
ner en circulación hasta tres millones de 
pesetas domínales las que quedan desde 
luego, tomadas en firme por un grupo de 
señores accionistas al tipo de 90 por 100. 

El Consejo de Administración ha acor
dado conceder el derecho para tomar par

te en la suscripción de dichas obligaciones 
al mismo tiempo señalado para el grupo 
aludido, á todos los señores accionistas de 
la Compañía, los que desde esta fecha al 
25 del actual podrán dirigir sus peticiones 
á estas oficinas, entendiéndose que pue
den optar, como minimun, ó sea á título 
He irreductible, por una cantidad que re
presente el 15 por 100 de las acciones de 
que sean poseedores. 

Podrán los señores accionistas solicitar 
mayor número del que por derecho les co
rresponda pero el exceso sólo se anotara 
á título de reductible y ent rará en el pro
rrateo de las obligaciones que los demás 
accionistas hubiesen dejado de suscribir. 

El pago de las obligaciones se efectuará 
desde el 1.° al 15 de Abri l próximo en los 
establecimientos de créditos siguientes; 

En Madrid, Urquijo y Compañía. 
En San Sebastián, Banco Guipuzcoano, 

Lasquibar y Compañía. 
En Pamplona, Irurzun y Compañía, So

ciedad Anónima de Crédito, «La Agrícola». 
En Bilbao, domicilio social: Alameda de 

Mazarredo, n ú m . 6. 
Como las obligaciones se entregan con 

cupón de 30 de Junio, se deducirán al efec
tuarse su pago los ínteres corridos hasta 
el 1.° de Abr i l . 

Bilbao 5 Marzo 1904.—El Presidente .del 
Consejo de Administración, José Mar ia de 
Artechc. 2—2 
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D e u t s c h - O e s t e r r e i c h i s c h e 

Mannesmannio m-Wer e 
DxissolcJ.oirf (Alemania) 

papa todos los usos 

sin eostupa ó soldadura 

papa gases líquidos y de alta presión 

I 
Dusseldorf 1902 

mEDflliLiñ DE OÎ O por el Estado 
m E D f l L t l i f l D E OH© pott l a E x p o s i e i o n 

^ 6 

SUCURSAL ESPAÑOLA 
DE LA 

C O M P A Ñ Í A I N Q L E S A 

La 
The Gresham Life Assurance 

Soeiety Limited 
FUNDADA EN LONDRES EN 1848 

Y ESTABLECIDA EN ESPAÑA DESDE 1848 

Póliza* indisputables 
Beneficios capitalizados 

Primas muy moderadas 
Y RENTAS VITALICiAS 

Con la participación en el 90 por 100 de 
ios beneficios, los Asegurados en esta Com
pañía gozan de todas las ventajas que les 
podría ofrecer una Sociedad mútua sin 
estar sujetos á sus responsabilidades. 

LA ORESHAM tiene constituido el depósito exigido 
por las teyes fiscales vigentes, como garantía para sus 
Asegurados en España. 

S U C U R S A L ESPAÑOLA, 
en el edificio propiedad de la Compañía , A l c a l á , 3 8 . — M A D R I D 
OFICINA EN B I L B A O , CALLE SOMBRERERÍA, 10 

inspector principal para el Norte y Noroeste, 
S r . D . RAMÓN B E R T R A N 

IITERESANTIEJLy INDUSTRIA 
DISQÍC&USTAITE MARCO OLMOS 

COK UAL ramueio DB INVINCIÓM. — FUBUA DS VATOB 

k los Srsi . Armadorss, Industrialss, Mequlniatu 
j Compafiísi de ferrocarriles se Isa rseomlsnda el ya 
«ereditado 

DESINCRUSTANTE MARCO OLMOS 
fftj tan maraTillosos resaltados obtiene, pues á la 
par que quita las antiguas incrustaciones, evita la 
formación de lea mismas en toda dase de «alderas, 
sin atacar en lo más mínimo & ninguna clase de me
tal.—Depositarlo 7 representante único en Bilbao 

D O X TSODORO H . D S M A B U R I 
UTUFA. NÚM. U 

I 
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JE1 C r é d i t o ^ s e ^ u r a d o r 
Capita l social: Pesetas 2 .000 .000 

-ÍIV 

Reaseguros sobre seguros de incendios, vida, marítimos y accidentes. 
Estudios é inspección de pólizas, redacción de segaros é información de 

Compañías aseguradoras de entero crédito á quien se pueden confiar los segu
ros, proporcionado por esta Compañía sin cobro de honorarios. 

Domicilio social: BIliBñO 
OFICINAS PROVISIONALES: COLON D E L A R R E A T E G U I , 8 

DiPeeeiones p a P t i e u l a f c s y a g e n e i a s e n l a s c a p i t a l e s y pueblos i m p o f t a n t e s 

de E s p a ñ a . 

VI/ 

$ 
vi/ 
as 
é 
vi/ 
«\ 
VI/ 
/l\ 
VI/ 

SE TRASPASA 
una tienda de tegidos con ó sin existen
cias. Está situada en el mejor punto del 
casco viejo de esta villa y tiene seis hue
cos á la calle. Es local muy espacioso que 
podría servir perfectamente para instala
ción de oficinas ó establecimiento banca-
rio. 

Colón de Larreátegui , 25, segundo iz
quierda, informarán de una á tres. 

O . M. E> V I ^ A 

Atnberes. (Bé lg ica) 

Casa de comisión y representaciones es
tablecida en 1862. 

Compra y venta de todos productos. 
Adelantos sobre consignaciones. 

S O C I E D A D F R A N C O - E S P A Ñ O L A 
d e T r e f i l e r í a , C a b l e r í a y T r a n v í a s a é r e o s 

Capital: 900.000 francos. 
F á b r i c a en B i l b a o ( E R A N D I O ) . 

T R A N V Í A S A É R E O S 
planos inclinados, transmisiones por cables. 

CABLES DE ACERO 
para minas, tranvías, planos inclinados y para la marina. 

APAMTOS DE E E A M S . P A M TODAS LAS PEMENTES, G01Í PRIVILE&IO 

ALAMBRES GALVANIZADOS. ESTAÑADOS Y DEMÁS CLASES 
Se hace toda clase de estudios y se suministran planos 

7 proyectos completos. 

LA S0C1BDAD SE ENCARGA DI TODAS LAS MTRDGMIS 
Tetogramu: CABLES.—DeiierU (Erudio). Cartai: Apartado 67.—BILBAO. 

B B B a s a s B S S s a s s s a s a s a s a s s s E s a s B s a B a s a s a s a s B s a s H S B ! 

T A L L E R E S D E Z O R R O Z A 
O F I C I N A S : Zorroza, B I L B A O . — TKLEQBAMAS : Zorroza, BILBAO 

£ 

CONSTRUCCION D E FUENTES, calderas de vapor, suelos de hierro, columnas y ar
maduras para edificios. 

MAQUINAS DE VAPOR, turbinas, tornos, máquinas para hacer remaches, taladros 
de pared, bombas de varios sistemas, transmisiones de movimiento. 

MA TERIAL PARA LA EXPLOTACION D E MINAS, tambores y frenos para planos 
inclinados, templadores para ídem, vagonetas y volquetes para transportes df mineral. 

H O R N O S D E C A L C I N A R 

INSTALACIONES COMPLETAS DE «LAVADEROS DE CARBÓN» 
GRÚAS DE CORREDERA, para talleres, con movimiento á mano y por transmisión por 

cable, grúas para muelles, mon tacargas con freno automático. 
COLUMNAS DE FUNDICION sencillas y de adorno. 
MATERIAL FIJO PARA FERROCARRILES, cambios de vía, placas giratoriat, 

semáforos, tanques, etc. 
LLA YES dé paso de todas dimensiones para conducciones de agua á vapor. 

I n f o r m e s y p r e s u p u e s t o s f r a n c o s á q u i e n l o s p i d a . 

j , 
| S E G U I O S 

CONTRA E L RIESGO DE ACCIDENTES 

CAJA DE PREVISIÓN Y SOCORRO DE BARCELONA 

Primera compañía española de seguros sociales 

EL FÉNIX 
COMPiÑÍA FRANCESA DE SEGUROS COSTRA INCENDIOS 

ASSIGURAZIONI GENERALI 
DE T R I E S T E Y VENECIA 

S E G U I O S m ñ í ^ Í T i m o s 

UNION H U L L E R A Y METALURGICA 
DE ASTURIAS 

Representante en Vizcaya: 

D. Ignacio de Abaitua 
V1CE-CONSUL DE LOS E. U . D E L BRASIL 

Oficinas: Calle del Tívoli fChaleí), 
Teléfono 99 
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Sociedad a n ó n i m a . — C a p i t a l social : 3 2 . 7 5 0 . 0 0 0 ptas 

FÁBRICAS DE HIERRO, ACERO Y HOJALATA EN BARACALDO Y SESTAO 

LINGOTE AL COK DE CALIDAD SUPERIOR PARA B E 8 S E M E R Y MARTIN-SIEMEN8 
H I E R R O » P U D E L A D O S Y H O M O G É N E O S 

EN TODAS LAS FORMAS COMERCIALES 

A C E K O S B E S S E M E R , S I E M E N S - M A E T I N Y T R O P E N A S 
EN LAS DIMENSIONES USUALES PARA EL COMERCIO Y CONSTRUCCIONES 

PESADOS Y LIGEROS, PARA FERROCARRILES, MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 

C A R R I L E S P O H E N I S Ó B R O C A P A R A T R A N V Í A S E L É C T R I C O S 

V I G U E R Í A P A R A T O D A C L A S E D E C O N S T R U C C I O N E S 

C H A P A S G R U E S A S Y F I N A S 

C O N S T R U C C I O N E S * D E V I G A - A R M A D A S P A R A P U E N T E S Y E D I F I C I O S 

FUNDICIÓN D E C O L U M N A S , C A L D E R A S P A R A D E S P L A N T A C I Ó N 

Y O T R O S USOS 

Y G R A N D E S P I E Z A S H A S T A 20 T O N E L A D A S 
F a b r i c a c i ó n especial de Hojalata.—Cubos y baños ga lvan izados .—Late r í a para fábr icas 
de conservas.—Envases de hojalata para diversas ap l icac iones .—Impres ión sobre hojala

ta en todos colores. 
Dirigir toda la correspondencia á ALTOS HORNOS DE VIZCAYA.—BILBAO 
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T A N O Y E S L I M I T E D 
5 2 , G r a n V i a , 5 2 . — B I L B A O 

R e p r e s e n t a n t e : J A I M E R . B A Y L E Y 

Máquinas de vapor, Calderas, Bombas & vapor de acción directa, Grúas, Gatos, 
Poleas diferenciales, Aparatos hidráulicos, Maquinaria para talleres. 

T B I N A S 
D E T O D O S LOS S I S T E M A S Y P A R A T O D O S L O S S A L T O S 

Especialidad en las Turbinas modernas americanas 

" J F r a n c i s " y " p e l t o n " 
Tan buenas, sino mejores, que todas las extranjeras, 

y muchís imo más baratas 
V e r d a d e r o R E G U L A D O R d e p r e c i s i ó n 

J R o i o n I b a s o e i a t í ^ í f v i g a s t 
DE ALTA PRESIÓN 

para alturas hasta 250 metros y más. 
INSTALACIONES E L É C T R I C A S E N G E N E R A L 

Rueda turbina «pifaneis» 

^ V v e r l y y C o m p a ñ í a . — B i l b a o 
Representantes para las L o c o m ó v i l e s y S e m i f i j a s de R. Wolf, de Magdeboug 

DK 

FU N DADA EL AÑO 1702 

Royal Exciance Assurance 
DOMICILIADA IH LONDRES 

C a p i t a l s o c i a l : 100.000.000 de pesetas. 
AGBMTB CKNKKAL EN BILBAO Y SANTANDBKl 

J . A . R O U S S E 
U t a » , 1, bij», n lilbu, y tu tudu, l u l U , t. 

LA PRESERyATRICE 
La más antigua y la más Importan M 

de las Compañías de Seguros contra los 
accidentes personales. 

Establecida en París en 1861. 
Autorizada en España en 1896. 

LA BADENSE 
jSegniOB l\flarít!tmos, 

p l u v i a l e s y fonesties. 

E s t a b l e c i d a e n 1 8 4 0 . 

RBPRBSBNTADAS POB 

R A M Ó N A M A N N 
BELOSTICALLE , 17. 

Teléfono 177. 
BILBAO 

riBBICi DI P1NTÜR1S I BiRNICIS 
DB 

E. B A R A N D I A R Á N 
Fre i te á la Is la de San Cristóbal 

B I L B A O 

Hacemos saber fc nuestra numerosa clien
tela, en especial á los maestros pintores, con
tratistas de obras, empresas ferroviarias, na-
vieras, fábricas constructoras, etc., que ha
biendo terminado las instalaciones para la 
fabricación de colores en pasta y barnices, se 
servirán en el día ios encargos que se nos 
confieran y con el mayor esmero posible. 
Cuantos matices de colores puedan necesitar, 
se fabricarán remitiendo al efecto una peque
ña muestra del que se desea. Las clases de 
estos productos pueden competir con las de 
las mejores marcas extranjeras, j sus precios 
aventajan en mucho á las de aquéllas. 

También se fabrica masilla, betún de vi
drieras al aceite puro de linaza, en calidad 
muy superior, no sucediendo lo que con las 
masillas de otras procedencias, que ó bien no 
secan por contener aceites minerales, ó se 
desprenden después de secar de donde están 
adheridas, debiendo de estar fabricadas con 
aceites resinosos 

Dirigir los pedidos á 

B A R A N D I A R Á N Y C . » 
Almacenes de Droguería general, URIDI-

TARTE, BILBAO. — Venta al por menor 
Droguería sucursal de Ártecalle, 85, BILBAO' 
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B A R C E L O N A 

GASA EN MANCHESTER; Chatham Street.-Telegramas: 
M A Q U I N A S I N G L E S A S . - U N I C O S A G E N T E S DE 

E. R & R TURNEE L.d 
IPSWICH 

Para máquinas 
y calderas de vapor 

(Especialidad en las de mi
nas). Maquinaria agrícola y 
harinera. Locomóviles, etc. 

CARTEE, & W E I Q H T 
HALIFAX 

Tornos cilindricos 
y demás máquinas-herra

mientas para talleres de cons
trucción. 

E . L E H M A N 

MANCHESTER 

Máquinas de hilar, telares, 
etcétera, para yute, lino, cá
ñamo, abacá, palma, pita ó 

cualquier otra fibra. 

M . F O N E E A U 
PARIS 

Sables flexibles 
para taladrar, esmerilar, etc. 

Locomotoras, vía 
vagonetas 

bombas de todas clases. Lo
comóviles á vapor, etc. 

n é r r a m i e n t a s 

i n q lesas 

CAR T E 

Bernabeu'Barcelona 1 
Lehmann'Manchester 

F I E L D I N G r & P L A T T 

G r L O X J C E S T E E 

Motores á gas «Otto» 
hoii/onlaitís de un solo cilin

dro desde 1 á 200 cahallos. 
Verticales 

á 4 cilindros desde 300 caba
llos arriba. 

Los m á s sól idos 
Los de mejor cons t rucc ión 

Los m á s económicos 
Innumerables referencias 

Gasógenos 
de gas pobre con o sin Gaso 

metro. 
Los m á s completos 

Los m á s p r á c t i c o s 
Los de mejor rendimiento 

Maquinaria hidrául ica; 
sistema Tweddeli's 

para talleres de construcción, 
minas y contratistas. 

Motor acetileno 
de Moritz-Hille. El único que 

funciona con regularidad y 
economía. 

Dinamos Electromotes 
Alternadores 

Locomóviles á bencina y pe
tróleo, etc. 

A Q U I N A R I A E N G E N E R A L 
Eepresentante para el Norte de España y Portugal: Sra. Yda. de PABLO H A E H N E R . — B I L B A O 

r 

J . P O H L I G 
1 Especialidad exclusiva 

A . G C o l o n i a * 

í 
CONSTEUCQION 

Y EXPLOTACION DE 

i TRANSPORTES AEREOS 
| DEL SI! OTTO 

Y DE 

• T R A N S B O R D A D O R E S 
I DEL SISTEMA HÜJVT 

J| Catálogos ilustrados, planos y numerosas 
• referencias están á la disposición 

de los interesados. 

• T a l l e r e s de c o n s t r u c c i ó n 

Ventajas del transporte aé reo 1 
Seguro y duradero.—Poco gasto.— 

Ninguna interrupción en el servicio.— 
Independiente del terreno.— 

Transporta hasta 1.200 toneladas diarias.-
Portadas hasta 1.115 metros.— 

Instalaciones ejecutadas con rampas 
hasta 1 : 1,3. 

Se están explotando líneas de más 
de 30 kilómetros de largo. 

Desde 1873 más de 1.600 instalaciones 
construidas. 

Representantes generales para España 

J a e o b o S e h n e i d e j p 5̂  íjf ííf 

ííe * ífc sfc y I i a d o v i e o P e f í r e a u 

• 
: : 

I 

Alfonso, X I I , S6 .—NADRIO 
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J E l m o r e ' s j V i e i a l l ^ c t i e n - G e s e l I s c h a f t 
DE S C H L A D E R N , JtiN A L E M A N I A 

Í ^ Í Í l > i - i o o d o o o t o r e 1 3 o i " e l 1 3 1 - o o o d 1 i o m t o o l o o t r - o l l t i o o 
M E D A L L A DE HONOR 

Amberes 1894 Proveedores de la Marina Imperial de Alemania 
M E D A L L A D E O R O 

P a r í s 1900 

e T ü B © S D E S O B R E R O J O sin soldadura desde un m i l í m e t r o 
hasta dos m i l m i l í m e t r o s de d i á m e t r o , para conducciones de 
vapor y de agua. 

i1 S I L I N O R O S D E C O B R E R O J O s in soldadura; perfectamente 
equilibrados, para las m á q u i n a s de secar, m á q d i n a s para la 

f ab r i cac ión de papel, etc. 
G A M I S A S D E C O B R E R O J O s in soldadura para condensa

dores hasta dos m i l m i l í m e t r o s de d i á m e t r o , para m á q u i n a s de vapor 

Tubos de hierro forjado recubiertos de cobre 

Recubrimientos en cobre rojo de diferentes espesores, de cilindros de fundición y pistones 

de bombas y prensas hidrául icas 

R e p r e s e n t a n t e : D . F R A N C I S C O D E A . M A S 
Cortes, 6 2 5 , I . 0 — B a R C E L O I V a 

^ • • • 

} M a d e r a s I m p r e g n a d a s f 
^ T R H Y I E S a S de cualquier clase de madera, en todas las dimensiones; impregnadas según las prescripciones del f e r roca r r i l 

de los Estados Confederados de Alemania. 

P O S T E S D E T E L É G R A F O Y M Á S T I L E S D E C O N D U e e i O I V P A R A I N S T A L A C I O N E S E L E C T R I C A S 

el sist'ema KYAN y en conformidad con las prescripciones de la A d m i n i s t r a c i ó n de T e l é g r a f o s del Imper io A l e i n á n . 

P R O D U C C I Ó N E N M A S A . — N U E V E T A L L E R E S P A R A I M P R E G N A R Y C R E O S O T A R 

^1-
4 -

^H" de maderas derechas superiores de la Selva Negra, t a m b i é n de los montes bávaros y de los centros del Rhin, impregnados s e g ú n 

f I -f f 
i -

E L S B A C H H E R M A N O S 

OTTO WOLF, Rambla de las Flores, 30, Barcelona 

• i -

4-
• f -4 

I i a r r í n a g a y C o m p a ñ í a 
I v i v e r - j í o o l ( I r a g r l a t e r - r - a ) 

C o m p r a - v e n t a d e f o d a c l a s e de m i n e r a l e s . 

C o m p r a en c o m i s i ó n de toda elase de maqa inama. 
C O M P R A EJS C O M I S I O N D E B U Q U E S D E V E L A Y V A P O R 

E x p o r t a d o r e s d e c a r b o n e s i n g l e s e s 
Armadores, Fletadores, Corredores de buques y Agentes generales comisionistas. 


